
Ações da dívida 
ativa de Natal  
travam varas 
de Execução 
Varas de Execução tem 120 mil processos da dívida ativa da capital. 
Lei para ajudar a diminuir esse número não está sendo aplicada como 
deveria pela Procuradoria-geral do Município. Política #3
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Mntenha bem fechados 
os sacos de lixo 

#FORAMOSQUITO

//NOVO ouve jornalistas e cinéfilos para formar o seu “bolão” do Oscar. Entre eles, Leonardo DiCaprio é favoritaço a melhor ator

//Felinto Rodrigues e Felinto Filho: parceria para crescer juntos

Rádio 98FM e NOVO 
ampliam parceria para 
maior produção de 
conteúdo jornalístico, 
oferecendo muito mais aos 
leitores e ouvintes. 
Cidades #11

NOVO e 
98FM fazem 
parceria 
inédita

Arena das Dunas recebe hoje a partir das 19h jogo 
que vale a taça Cidade do Natal, dada ao campeão do 
primeiro turno do Campeonato Potiguar  Esportes #9

Reajuste 
custará 
R$ 32 bi  
ao Governo 
Política #2

América e Globo 
decidem hoje título do 
turno em jogo único 

Estado investe 
R$ 7,4 milhões 
em gestão

Secretário de Planeja-
mento Gustavo Noguei-
ra (foto) explica o que vem 
sendo feito para moderni-
zar a gestão pública no RN. 
O governo desenvolve atu-
almente o projeto Gover-
nança Inovadora, resulta-
do de um investimento su-
perior a R$ 7 milhões e que 
está preparando o estado 

para manter-se em desen-
volvimento pelas próximas 
duas décadas. É a primeira 
vez que isso é feito no Rio 
Grande do Norte.  Amanhã, 
o secretário será o palestran-
te do NOVO RN, seminá-
rio promovido pelo NOVO 
para discutir as perspecti-
vas de futuro para o Estado.     
Economia #7
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O Oscar vai para... O NOVO tenta 
dizer antes e explica os porquês   Cultura #14 e 15

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Para Foucault, as relações 
do poder político não são 

pecados apenas para aqueles 
que fazem o Estado. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Bispos do Rio Grande do 
Norte vão ver as obras de 
transposição do Rio São 

Francisco. #4

Artigo
[ Carlos Magno Araújo ]

A Copa acabou há 2 anos, 
mas o noticiário só trata de 
corrupção e do mosquito, 

atleta onipresente.  #4

Plural
[ François Silvestre ]

A falsidade nasce na não 
existência da federação e se 
consolida na inutilidade do 

órgão protetor.   #5
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Mais de 40 categorias deverão ser beneficiadas e o impacto desse valor vai até 2019. Ao mesmo 
tempo o Executivo anuncia corte no orçamento e vai propor limitar o crescimento do gasto público

Reajuste do funcionalismo 
custará R$ 32 bi a governo

Advogados da União vão 
receber honorários

A
o mesmo tempo 
em que anuncia 
um corte no Or-
çamento e pre-
para uma pro-

posta para limitar o cresci-
mento do gasto público, o go-
verno propõe ao Congresso 
Nacional reajustes salariais a 
mais de 40 categorias do fun-
cionalismo, cujo impacto to-
tal chegará a R$ 32,2 bilhões 
em 2019. Os aumentos estão 
em seis projetos de lei encami-
nhados pela presidente Dilma 
Rousseff no final de dezembro 
passado.

Só neste ano, os reajustes 
vão custar R$ 4,2 bilhões. O va-
lor já está incorporado ao Or-
çamento. Em 2017, a fatura 
passa para R$ 19,8 bilhões e, 
no ano seguinte, chegará a R$ 
26,1 bilhões. Ao fim de 2019, 
o custo com o reajuste será de 
R$ 32,2 bilhões. “A despesa de 
pessoal está estável nos últi-
mos anos em relação ao PIB”, 
justificou o ministro do Pla-
nejamento, Valdir Simão.

Mas, na área econômica 
do governo, há quem defen-
da uma revisão desses pla-
nos salariais, apesar do risco 
de desgaste político com os 
sindicatos. Fontes admitem 
que, se o resultado fiscal pio-
rar, o governo terá de encarar 

o problema, se quiser tirar as 
contas públicas de uma trilha 
de deterioração. “O governo 
não pode conviver com dé-
ficits crescentes”, comentou 
um técnico. “E precisa dar 
respostas no curto prazo.”

Não se trata, porém, de 
uma tarefa fácil. Mesmo sa-
bendo que os aumentos sala-
riais iriam na direção contrá-
ria do desejado, que é a con-
tenção do crescimento das 
despesas obrigatórias do go-
verno, o então ministro do 
Planejamento, Nelson Barbo-
sa, concordou com eles.

Pressionado pela máqui-
na, ele trabalhou para redu-
zir o prejuízo. Conseguiu, por 
exemplo, que os reajustes co-

meçassem a vigorar em agos-
to deste ano, e não em janei-
ro, como estava originalmen-
te previsto. Adiou o impacto, 
na esperança de que a arre-
cadação melhore a partir do 
segundo semestre. Com isso, 
o incremento estimado em 
2016 ficou em R$ 4,2 bilhões, 
em vez dos R$ 8,9 bilhões 
caso o reajuste fosse pago ao 
longo do ano inteiro.

O aumento dos gastos 
com a folha da União será 
maior do que os R$ 32,2 bi-
lhões, porque há categorias 
que ainda estão em negocia-
ção com o governo. É o caso 
dos auditores fiscais da Re-
ceita Federal. Na segunda-fei-
ra, eles devem receber uma 

proposta do governo, segun-
do informou o Sindicato Na-
cional dos Auditores Fiscais 
(Sindifisco).

No fim de dezembro, a ca-
tegoria rejeitou uma propos-
ta de reajuste de 27,9% par-
celada em quatro anos, sen-
do 5,5% em 2016. Em quase 
um ano de negociação, os fis-
cais reduziram sua carga de 
trabalho a 30% do usual. O 
governo acredita que a pro-
posta de fixação de um limite 
para o crescimento dos gas-
tos vai ajudar a conter os au-
mentos salariais. Isso porque 
a discussão com os funcioná-
rios passará a ter como refe-
rência um valor máximo fixa-
do em lei.

Além de aumentos sala-
riais, há categorias do funcio-
nalismo público que rece-
berão outros benefícios. É o 
caso dos integrantes da cha-
mada carreira jurídica do go-
verno, em que estão os in-
tegrantes da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), da Pro-
curadoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN) e das pro-
curadorias dos ministérios e 
do Banco Central. A partir de 
agosto, eles passarão a rece-
ber honorários pelas causas 
ganhas pela União. Também 
serão autorizados a exercer 
advocacia privada, desde que 
não sejam causas contra o go-
verno, conforme prevê o Pro-
jeto de Lei 4.254, enviado no 
fim do ano passado.

Isso, mais um reajuste de 
21,3% ao longo dos próximos 
quatro anos, são os resulta-
dos de uma negociação que, 
no ano passado, atingiu picos 
de tensão a ponto de haver 
uma espécie de rebelião na 
carreira. Na AGU, 1,3 mil fun-
cionários em postos de chefia 
entregaram os cargos.

Não há uma estimativa de 
quanto será pago em honorá-
rios aos 8 mil integrantes da 
carreira. 

O valor vai depender das 
causas ganhas e do esforço 
envolvido nessas disputas. 
Porém, o projeto de lei pre-
vê que entre agosto e dezem-
bro deste ano cada um re-
ceberá R$ 3 mil por mês, até 
que se estabeleçam as regras 
de cálculo.

“Criaram uma casta à par-
te”, disse uma fonte da área 
econômica, antecipando que 
outras carreiras vão pedir tra-
tamento semelhante “E é um 
aumento que não aparecerá 
na folha, porque não se trata 
de salário.”

Há dez anos, o gover-
no decidiu dar mais transpa-
rência aos valores dos salá-
rios pagos. Era comum o ser-
vidor receber um salário pe-
queno, mais uma série de 
“penduricalhos”. 

Em muitas carreiras, isso 
foi trocado por um pagamen-
to único, chamado subsídio, 
que não comporta adicional.

Esse é o caso dos inte-
grantes da carreira jurídica. 
Mas os honorários não ferem 
o sistema de subsídio, segun-
do a AGU. Isso porque o di-
nheiro é pago por quem per-
deu a ação, e não pelos cofres 
públicos. 

// Mininistro do Planejamento Valdir Simão: despesa de pessoal  estável nos últimos anos  relação ao PIB

Lu Aiko Otta
Agência Estado

ANTÔNICO CRUZ / AG BRASIL
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Situação é provocada pela falta de estrutura e porque Procuradoria-geral de Natal não aplica lei 
enviada pelo prefeito que foi aprovada ano passado na Câmara. Acúmulo chega a 120 mil processos  

ações da dívida ativa de Natal  
congestionam  varas de Execução

igor Jácome 
Do NOVO

Cerca de 120 mil proces-
sos judiciais circulam atual-
mente nas três varas de exe-
cuções fiscal que existem em 
Natal, segundo aponta a Pro-
curadoria Geral do Municí-
pio. Eles foram abertos ao 
longo dos últimos anos, pela 
própria Prefeitura, para co-
brar dívidas relacionadas a 
impostos municipais, como é 
o caso do IPTU atrasado. Tais 
ações congestionam a Justi-
ça e têm um custo muito ele-
vado para o Estado brasileiro. 
De acordo com levantamen-
to do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), um processo 
aberto para cobrar R$ 500 da 
dívida ativa pode custar mais 
de R$ 1 mil até ser concluído.

No início do ano passa-
do o Executivo mandou para 
a Câmara Municipal um pro-
jeto de Lei que desobriga-
va seus procuradores a exe-
cutarem pequenas dívidas 
por meio da Justiça. A partir 
da aprovação da Lei número 
152, em julho de 2015, dívi-
das de até R$ 1.500 no IPTU, 
por exemplo, passariam a ser 
cobradas apenas por via ad-
ministrativa. Isso significa 
que a cobrança é feita através 
de cartas enviadas aos deve-
dores, mutirões ou ainda pro-
gramas de parcelamento de 
dívidas promovidos pelo mu-
nicípio, sem envolver judicia-
lização. Elas não podem ser 

inscritas nos programas de 
proteção de crédito.

O Município também dei-
xa, conforme o texto da lei, de 
ajuizar ações quando o débi-
to for igual ou superior a R$ 
5.000,00, no caso do Impos-
to Sobre Serviços (ISS); R$ 
3.000,00 se tratando de crédi-
to decorrente de multa tribu-
tária; ou R$ 2.000,00 para ou-
tros tipos de dívidas fiscais e 
tributárias.

O problema é que, apesar 
de a lei já estar em vigor, os re-
sultados ainda não são satis-
fatórios, reconhece a própria 
PGM. Somente na 3ª Vara de 
Execução Fiscal Municipal e 
Tributária, há cerca de 33 mil 
processos judiciais em aber-
to. A titular da vara, juizaKeity 
Mara Ferreira de Souza e Sa-
boya notificou os procurado-
res de pelo menos 5 mil ações 
que se encaixariam no perfil 
das que podem ser retiradas 
para seguirem o processo ad-
ministrativo. Desse total, en-
tretanto, a procuradoria de-
sistiu de apenas 1,3 mil. 

“Na medida em que há 
essa grande quantidade de 
processos, o Judiciário deixa 
de julgar causas mais impor-
tantes e urgentes para a so-
ciedade e para o cidadão que 
está esperando a resolução 
de uma pendência sua. São 
muitos processos pequenos 
que acabam gerando apenas 
despesa”, comentou o advo-
gado Evandro Zaranza, presi-
dente da Comissão de Direito 

Nova medida reduziu 
apenas 4% dos processos

Dívida ativa ultrapassa 
a casa do R$ 1 bilhão

A falta de estrutura na Pro-
curadoria de Recuperação da 
Dívida Ativa (PRDA) passa 
pelo baixo número de pesso-
al trabalhando no setor, bem 
como a ausência de um sis-
tema informatizado. “Nós te-
mos atualmente três auxilia-
res. O problema é que todo o 
processo ainda é manual”, afir-
mou o procurador-chefe da 
PRDA, Joaquim de Souza Ro-
lim Júnior. 

Ele afirmou que já existe 
um esforço conjunto entre as 
equipes de Tecnologia da In-
formação (TI) da procurado-
ria e da Secretaria de Tribu-
tação para criar um software 
que facilite o trabalho. Já existe 
um sistema deste tipo em Re-
cife, por exemplo. Ainda não 
há prazo, entretanto para que 
o serviço passe a funcionar. 

Quando isso ocorrer, apontou 
o procurador, o número atual 
de auxiliares será suficiente. 

“Temos que avaliar caso a 
caso, atualmente, porque ape-
sar de alguns devedores terem 
dívidas pequenas, ele tem vá-
rias acumuladas e, por isso, 
não abrimos mão da judicia-
lização”, explicou. A meta da 
procuradoria era avaliar cerca 
de 4 mil casos ao mês, entre-
tanto, manualmente, a equipe 
consegue dar conta de apenas 
800 processos.

Ainda assim, conforme a 
procuradoria, a soma dos pro-
cessos dos quais a Prefeitura 
desistiu após a implementa-
ção da lei ultrapassa os cinco 
mil, distribuídos nas três varas. 
Uma redução, que, compara-
da com o total de ações, repre-
senta apenas 4% de queda. 

A dívida ativa de Natal já 
chega a quase R$ 1,5 bilhão, de 
acordo com estimativa do se-
cretário de Tributação de Na-
tal, Ludenilson Lopes. Ele re-
conhece, entretanto, que parte 
desse valor é dívida morta, ou 
seja, que não será recuperada. 
Isso ocorre por diversos fato-
res: desde morte do devedor 
a comprovada falta de condi-
ções para liquidar a dívida.

Se o cidadão comum pode 
ter dificuldade de pagar um 
IPTU de R$ 500 ou R$ 600, 
que dirá dos maiores devedo-
res da cidade? Na lista dos 10 
maiores dívidas com o muni-
cípio, geralmente de empresas 
que não pagaram o ISS, cons-
tam valores que variam de R$ 
10 a 25 milhões. 

De acordo com o secretá-
rio, a lei é importante pelo fato 

de tentar reduzir a quantida-
de de processos na Justiça e só 
poderá ser avaliada ao fim de 
2016, visto que foi aprovada 
na metade de 2015. “Se os ór-
gãos de tributação, o municí-
pio, a sociedade entender em 
um ou dois anos, que ela pre-
cisa de ajustes, nada impede 
que isso aconteça”, afirma. 

Embora considere a regra 
positiva, Ludenilson também 
leva em conta que o fato de uns 
devedores terem suas dívidas 
judicializadas, e outros não, 
causa suposta injustiça, visto 
que as alíquotas dos impostos 
são as mesmas, variando ape-
nas o tamanho dos imóveis 
(no caso do IPTU) ou dos ne-
gócios (considerado o ISS). “Se 
a lei é aplicada para um univer-
so. Todos nesse universo de-
vem responder a ela”, aponta.

// Joaquim de Souza Rolim Júnior, chefe da Procuradoria de Recuperação da Dívida ativa, afirma que falta estrutura para cobrança dos débitos

// Procurador-geral do Município, carlos castim
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FRANKIE MARCONE / NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Tributário da OAB RN.
Ainda segundo ele, há um 

contrasenso na postura do 
fisco municipal. A lei de pro-
testo de dívidas tributárias foi 
aprovada com o objetivo de 
aumentar a arrecadação mu-
nicipal. “A lei já está valendo 
há alguns meses, entretanto, 
não está sendo corretamen-
te utilizada. Não desafogou o 

Judiciário e devido a inação 
do fisco municipal, também 
não está sendo bem utiliza-
da para aumentar a arrecada-
ção. Ocorre que a Prefeitura 
ao mesmo tempo que não co-
bra de forma eficiente, quer 
cobrar mais tributos do con-
tribuinte adimplente com o 
fisco”, afirmou.

E acrescentou: “O fisco 
municipal antes de buscar 
efetivar a lei do protesto de 
dívidas com o propósito de 
aumentar a arrecadação, ao 
contrário está abdicando de 
efetivar a norma, mas de ou-
tra parte propõe, na Câmara 
Municipal, em regime de ur-
gência de tramitação de dois 
Projeto de Lei para alterar o 
Código Tributário do Muni-
cípio aumentando a carga tri-
butária do contribuinte que 
paga em dia.” 

O Presidente da Comis-
são de Direito Tributário da 
OAB RN esclareceu que a 
Prefeitura de Natal encami-
nhou as mensagens de nú-
mero 069/2015 e 082/2015. 
Os projetos tornam mais 

oneroso a atividade de cons-
trução civil, o que trará im-
pacto no preço dos imóveis 
em construção, amplia ain-
da a carga tributária com a 
exigência de novas taxa so-
bre a atividade de construção 
civil e também para o comér-
cio em geral. Para se ter ideia, 
será criada uma nova Taxa 
de Licença para as ativida-
de efetivas e potencialmen-
te poluidoras e até o Tem-
plos religiosos serão conside-
rados como atividade poten-
cialmente poluidora. Cria-se 
ainda restrições no direito de 
compensação tributária dos 
contribuintes.      

O procurador-geral do 
município, Carlos Castim, 
afirmou que os procuradores 
vêm trabalhando conforme a 
legislação municipal, mas re-
conheceu que as novas medi-
das não causaram o impacto 
que era aguardado pela ges-
tão. “Está acontecendo, mas 
não com a dimensão que es-
perávamos, porque ainda não 
temos a estrutura suficiente”, 
alegou. 

Ainda assim, a recupera-
ção da dívida ativa do muni-
cípio alcançou os R$ 51 mi-
lhões no ano passado - nú-
mero 70% maior que o regis-
trado em 2014, quando foram 
recuperados R$ 30 milhões. 
Os números foram repassa-
dos pelo secretário de Tribu-
tação de Natal, Ludenilson 
Lopes. 

A reportagem procu-
rou o presidente da Câma-
ra Municipal de Natal, verea-
dor Franklin Capistrano para 
questionar se o Legislativo 
municipal recebeu de volta, 
do Executivo, algum resulta-
do obtido através da lei apro-
vada em julho. 

Na ocasião, o projeto ge-
rou bastante polêmica espe-
cialmente em torno da dis-
cussão dos honorários rece-
bidos pelos procuradores. O 
vereador negou que tenha re-
cebido qualquer informação 
e  que não existe este “costu-
me” entre os dois poderes. 
“Mas se algum vereador qui-
ser, pode cobrar da Prefeitu-
ra essa informação”, salientou. 

Na medida em que 
há essa grande 
quantidade de 

processos, o 
Judiciário deixa 
de julgar causas 

mais importantes 
e urgentes para a 

sociedade”.

Evandro Zaranza
Presidente da Comissãod e 

Direito Tributário da OAB/RN
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OpiniãO

O momento que o Bra-
sil vive parece totalmente di-
ferente com o vivido no nos-
so Rio Grande do Norte. Espe-
cialmente na órbita do Judici-
ário. Basta examinar atitudes 
que estão sendo tomadas em 
matéria de investigação no ge-
ral e no nosso particular. De 
um lado, a Operação Lava-Ja-
to que começou com o com-
bate a agiotagem num posto 
de gasolina de Brasília. Aqui, 
a constatação da existência de 
quadrilhas estruturadas, ope-
rando com estrutura própria e 
contabilidade exclusiva, na As-
sembléia Legislativa, e no IDE-
MA, não pareceu entusiasmar 
a bem aparelhada máquina in-
vestigatória que foi montada 
em todo o Brasil desde a Cons-
tituição de 1989, com a inde-
pendência do Ministério Pú-
blico, que no Paraná tem con-
seguido revelar mazelas da Re-
pública, num nível que nunca 
se havia imaginado, enquanto 
aqui a preferência parece ser 
por não investigar.

No mesmo dia em que no 
Paraná, a força-tarefa do Mi-
nistério Público e Polícia Fe-

deral abriam novas frontei-
ras na investigação estabele-
cendo ligações entre a rouba-
lheira descoberta na Petrobras 
com pagamento de campanha 
eleitoral, sem medo de chegar 
perto da própria Presidente da 
República, aqui, a oferta pú-
blica de um acusado estabe-
lecer vínculos entre a atuação 
das duas quadrilhas identifica-
das no serviço público, não in-
teressou o Ministério Público 
por considerá-la “frágil”. – Frá-
gil? Para quê apurar a denún-
cia contra políticos que seriam 
parceiros dos operadores dos 
negócios paralelos desenvol-
vidos a partir de uma conta-
bilidade paralela sobre recur-
sos não contabilizados na con-
tabilidade oficial? Além disso, 
será que vale a pena estabele-

cer a ligação entre uma qua-
drilha e outra, com amplas 
possibilidades de envolvimen-
to de importantes figuras da 
administração estadual?

Explicação de um promo-
tor sobre a falta de interes-
se em estimular uma delação 
premiada: “Para uma delação 
a gente precisa de elemen-
tos, de evidências. Fica muito 
complicado se tudo se limitar 
ao testemunho”. Diretriz bem 
diferente da tomada, pelo pró-
prio Ministério Público do RN, 
há cerca de dois anos, em re-
lação a Operação Sinal Fe-
chado, quando, mesmo sem a 
existência de possibilidade de 
dolo, um delator foi estimula-
do a fazer denúncias sobre o 
que poderia ter acontecido se 
o Governo não tivesse tido a 

iniciativa de cancelar um con-
trato de concessão do serviço 
de inspeção veicular (depois 
de cumpridas todas as forma-
lidades), aliás, um serviço que 
chegou implantado por reco-
mendação do próprio Minis-
tério Público, embora não te-
nha sido efetivamente exe-
cutado, por uma decisão da 
administração acusada na de-
lação premiada.

Mas, há uma diferença bá-
sica entre as investigações fei-
tas a partir do Paraná e as que 
começam a aparecer (ou não 
aparecer) por aqui. Lá não 
existe notícia de que inves-
tigações em andamento se-
jam compartilhadas com os 
investigados. Aqui, foram di-
vulgadas gravações de telefo-
nemas, mostrando a troca de 
informações entre altas auto-
ridades, um ano antes da ope-
ração ter chegado ao conheci-
mento do público a partir da 
sua  efetiva deflagração.

Por mais que a Justiça deva 
ser respeitada e temida é pre-
ciso que ela, como a mulher 
de César não apenas seja sé-
ria. - É preciso parecer séria.

Calendário da moda
“Esperar seis meses para ver 
as coleções nas lojas fazia 
sentido quando os defiles 
eram apresentações fechadas 
com pouco acesso do púbico”, 
afirmou Marcella Kaner, 
gerente de marketing de Lojas 
Riachulo, preconizando o fim 
das coleções outono/inverno 
ou primavera/verão, agora 
vamos ter moda Março, ou 
Maio: “As grandes marcas 
começam agora a fazer o que 
o fast fashion faz há tempos”.

Tucanos no ninho
O deputado Rogério Marinho 
anuncia programação de 
filiações ao PSDB quinta 
e sexta-feira, em Mossoró 
e Natal, contando com a 
presença de tucanos de alta 
plumagem, como Cássio 
Cunha Lima, Tasso Jereisatti 
e Aloysio Nunes Ferreira. 
Entre os novos filiados está 
o deputado José Dias, que 
deixa o PSD, o partido do 
Governador.

Viagem prêmio
A jornalista Marina Cardoso 
da equipe de jornalismo 
digital deste Novo Jornal, 
embarca, hoje, para os 
Estados Unidos, como 
prêmio por ter ganho o 

concurso nacional da Tetra 
Pak de Jornalismo Ambiental, 
com uma reportagem 
sobre reuso da água para 
irrigar palma forrageira. Ela 
cumprirá programação na 
Universidade do Texas.

Bispos no Velho Chico

Os três bispos da Província 
Eclesiástica do RN – d. Jaime 
Vieira, de Natal, Mariano 
Mazenha, de Mossoró, e 
d. Antonio Carlos Cruz, 
de Caicó – iniciam, nesta 
segunda-feira, uma expedição 
de três dias pelas obras de 
integração das bacias do São 
Francisco, juntamente com 
outros prelados nordestinos, 
numa programação 
chancelada pela CNBB e com 
a presença de autoridades do 
Governo Federal.

Caminho da volta
Se é verdade que ninguém se 
perde no caminho da volta, o 
deputado Ezequiel Ferreira de 
Souza pode retornar tranqüilo 
ao PTB, partido que lhe foi 
tomado pelo então secretário 
Benito Gama. Depois de não 
dar certo as suas conversas 
com o PSDB, Ezequiel Ferreira 
ficou com três alternativas 
de legenda para o Partido da 
Assembléia. Além do PTB ele 
tem o PRB e o PPS.

Audiência em Mossoró
A Assembléia Legislativa 
promove, nesta segunda-
feira, no auditório do SESI, 
em Mossoró, uma audiência 
pública para tratar da situação 
do Aeroporto Dix-sept Rosado 
totalmente interditado. É uma 
iniciativa do deputado Souza 
Neto (PHS).

Governança e gestão
Este  Novo Jornal retoma, 
nesta segunda-feira a 
programação do seu fórum de 

discussão dos problemas do 
Estado, no Hotel Holiday Inn, 
ao meio-dia. O palestrante é o 
Secretário de Planejamento, 
Gustavo Nogueira, que vai falar 
sobre Governança Inovadora: 
Projeto de Modernização da 
Gestão Pública”

Festa da garotada
A garotada anda ouriçada 
para o show de Larissa 
Manoela, que se apresenta 
a partir das 16 hs,  deste 
domingo, no Centro de 
Convenções, com os 
ingressos esgotados desde a 
semana passada. Trata-se da 
estrela da novela “Corrosel”, 
do SBT na sua tournée pelas 
capitais do Nordeste,

Auditoria rigorosa
Um processo, relatado 
pelo conselheiro Renato 
Dias, resultante de uma 
completa autoria sobre o 
uso de recursos públicos 
na manutenção da Câmara 
Municipal de Mossoró está 
provocando verdadeira 
revolução por determinar a 
suspensão de antigas práticas 
que contribuem para encher 
o bolso dos edis. O Tribunal 
de Contas recomenda o fim 
da verba indenizatória para 
vereadores mossoroenses

A mulher de César

• O Ministro do Turismo, Henrique 
Alves, participa da Feira 
Internacional de Lisboa, que 
começa nesta segunda-feira.
• A Federação Norteriograndnse de 
Kung Fu promove, neste domingo, 
a Festa do Ano Novo Chinês, na 
Cidade da Criança.

• Manchete deste sábado do 
jornal oficial A República: “RN 
discute viabi0idade de vôo direto 
Natal-Bogotá”.
• O Presidente da Fecomércio, 
Marcelo Queiroz, abre, nesta 
segunda-feira, a programação da 
Odonto Sesc, em Canguaretama.

• A TF&B anunciou a intenção de 
instalar um Parque Fotovoltaico para 
gerar energia solar em Mossoró.
• Neste domingo se comemora o 
Dia da Ressaca.
• A Emproturn também vai mandar 
a Lisboa, Suyane Alves de França e 
Nayara Santana.

• Ana Maria Costa, Presidente da 
Emproturn, estará segunda-feira em 
Lisboa para a Feira Internacional do 
Turismo.
• Termina, nesta segunda-feira, 
as inscrições para a 4ª edição do 
Graffiti Expo Natal, programada 
para 25 de Março.   

ZUM  ZUM  ZUM

Rever a máquina 

O atleta onipresente 

Gerir a máquina pública em tempos de bonança não é ta-
refa fácil. Em tempos de crise, como a atual, é mais difícil ain-
da. Faz anos o estado brasileiro tem sido, regra geral, geren-
te de pessoal. Com os recursos cada vez mais escassos e sob 
pressão constante de instrumentos como a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, ao gestor resta administrar a folha de paga-
mento. É assim em quase todos os estados, seja qual for o po-
der. Na União também.

Não é para ser desse jeito, evidentemente. Ao escolher seus 
representantes, os eleitores depositam junto com o voto a ex-
pectativa de um estado melhor, que se desenvolva e seja capaz 
de, crescendo, oferecer mais emprego e mais renda. Os contri-
buintes querem um estado que possa investir bem o dinheiro 
dos impostos, que cuide da infraestrutura e que seja o condutor 
de um futuro promissor, melhor do que a realidade presente.

Diante de quadros de crise, os administradores são ain-
da mais desafiados. Porque cumpre a eles, independente do 
quadro de recessão ou não, trabalhar para atender aos an-
seios da população. O governo estadual está elaborando um 
planejamento estratégico com visão de longo alcance – e es-
tabeleceu o prazo de 2035, tempo ao longo do qual pretende 
implantar mudanças nas rotinas da gestão pública e prepa-
rar diversos segmentos da sociedade para que possam pro-
mover o desenvolvimento.

O plano se chama “Governança Inovadora: projeto de 
modernização da gestão pública do estado do Rio Grande do 
Norte” e está sendo tocado pelo secretário de Planejamento 
Gustavo Nogueira. O programa será tema do projeto NOVO 
RN, o primeiro deste ano, organizado por este jornal, e vai ser 
apresentado amanhã em um encontro para convidados. Re-
presentantes da classe produtiva, em seus vários segmentos,  
vão conhecer de perto os detalhes do projeto e saber as me-
tas e as perspectivas do estado.

A ocasião é oportuna para que o trabalho feito ao longo 
da semana pela Secretaria de Planejamento, mobilizando vá-
rias pastas de governo, possa envolver a classe empresarial. 

Evidentemente que a pasta de Planejamento tem várias 
outras prioridades, mas é importante sinalizar com medidas 
de longo prazo que possam fazer frente às dificuldades vivi-
das pela administração pública. É preciso, no mais, superar o 
senso comum segundo o qual tudo que é feito pelo poder pú-
blico carrega a marca da ineficiência.

O governo precisa, sim, planejar de maneira estratégica o 
seu desenvolvimento, estudando as áreas de maior potencial 
e carreando forças para dinamizar a máquina pública. O es-
tado precisa ser um bom prestador de serviço. Precisa ser, so-
bretudo, um parceiro da iniciativa privada quando em jogo 
estiver o desenvolvimento do RN.

Se o marciano da música de Elis Regina, que de vez em 
quando dá o ar da graça neste espaço, viesse agora de novo 
tomaria um susto danado. 

Já disse da surpresa que nosso extraterrestre teria ao saber 
da mobilização de um país inteiro para eliminar uma muriçoca. 

Difícil explicar a ele que o mosquito sempre esteve pre-
sente e jamais foi tratado com a urgência necessária. Primei-
ro porque isso dá uma trabalheira danada. E, cá pra nós, tra-
balhar para eliminar um inseto não deve dignificar ninguém 
– talvez tenha sido esse o raciocínio.

Segundo, porque sempre se fez pouco caso das doenças 
provocadas por ele e das consequências que uma mordidi-
nha sacana poderia gerar.

Claro, virose braba, mas nada que muita água, repouso 
e soro não resolvessem. Vê-se, porém, que é diferente: que o 
mosquito criou asas e agora “administra” pelo menos três do-
enças diferentes.

Mas o ET se assustaria também porque a poucos me-
ses da realização de um mega evento, a Olimpíada, o assun-
to não consegue ganhar destaque, a não ser os estimulado 
pelos patrocinadores, sobretudo no Rio de  Janeiro, a cidade 
sede e onde ocorrerá a grande maioria das disputas.

Mas sendo um dos maiores eventos do mundo, era de se 
esperar algum burburinho. A coisa anda tão murcha que a 
grande notícia da semana, neste campo, evidentemente, foi a 
escolha das cidades por onde a tocha olímpica passará. Uau. 

É preciso dizer isso de forma pausada ao ET. Dizer a ele 
que se sente para escutar. É o seguinte: escolhem-se inú-
meras cidades pelo mundo e, nelas, representantes de vá-
rias classes sociais, para que empunhem uma tocha de fogo 
e saiam correndo pelas ruas da cidade. Passando a tocha de 
uma mão para outra. A isso se chama “espírito olímpico”.

Nosso Rio Grande do Norte, por exemplo, teve seis cida-
des incluídas no roteiro, que ao todo reunirá 300 municípios 
nos 26 estados. Os sortudos foram Nova Cruz, Monte Alegre, 
Natal, Angicos, Assu e Mossoró. Ao final das contas, sabe o 
que isso quer dizer? Sinceramente, não sei.

Mas acho que vai ser bacana. O brasileiro ficou mais esco-
lado depois da Copa do Mundo. A ele foi pintado o seguinte: 
o Brasil passará a ser outro após a Copa do Mundo. Haverá o 
Brasil depois da Copa, muito melhor do que aquele outro, o 
Brasil antes da copa. Muito mais rico e próspero.

Faz dois anos, porém, que acabou a Copa do Mundo e o 
noticiário só trata de corrupção e dele, o mosquito. O grande 
atleta onipresente.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA COORDENADORA DE VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA DA SECRETARIA DA 
SAÚDE, KRISTIANE FIALHO, SOBRE O 
SURTO DE DENGUE IDENTIFICADO NA 
CIDADE DE JOÃO CÂMARA.

“Foram sete óbitos. Sete 
vidas perdidas”

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Tenho dito que o Brasil 
não tem elite pensante. Tem 
poderosos e alguns núcle-
os de pensamento ainda cir-
cunscritos ao âmbito univer-
sitário.  Se tivéssemos tido 
um processo civilizatório, a 
evolução teria sido outra. Nos 
estados,os efeitos são con-
centrados, e mais fortes. O po-
der substitui a razão. Ser rico, 
ou até remediado, resolve a 
condição individual, enquan-
to o crescimento econômico 
com controle eficiente bene-
ficia a uma sociedade inteira. 
Dai as desigualdades que não 
deviam ser tão exacerbadas. 

Aliás, Senhor Redator, a 
observação é de Michel Fou-
cault ao afirmar num deba-
te com Noam Chomsky. Fou-
cault foi incisivo, à página 50 
da tradução brasileira de ‘Na-
tureza Humana, Justiça & Po-
der’, Martins Fontes, SP, 2015 
- ‘Vivemos sob um regime de 
ditadura de classes, um poder 
de classe que se impõe pela 
violência, mesmo quando os 
instrumentos dessa violência 
são institucionais e constitu-
cionais’. Ele era francês, não 
tinha o Brasil como referên-
cia e sequer conhecia nossa 
história. 

Para ele, as relações do 
poder político não são peca-
dos apenas dos que fazem o 
Estado, visto ai como a esfera 
pública integrada pelos três 
poderes. Quando não há uma 
elite pensante, aquela mesma 
à qual quase chegamos a es-
boçar de verdade, no tempo 
do bacharelismo jurídico, e 
que tentava formular o Bra-
sil, ficam comprometidas as 
relações. 

Quase sempre. Não se 
pode negar as exceções evi-
dentes no jogo que tende a 
gerar e manter, e às vezes até 
a eternizar, esse modelo de 
dominadores e dominados.

O problema é que os for-
tes que só são fortes quase 
sempre não cultivam ideais. 
A não ser se bafejados pelo 
egoísmo que o Papa Francis-
co condenou com a sua alma 
franciscana. E é bom lembrar 
que a Companhia de Jesus, à 
qual o Papa pertence, é inte-
lectualmente a mais prepara-
da das ordens católicas, mas 
não é santa. Quando veio cui-
dar do Brasil, seus índios e 
degredados filhos de Eva, não 
tratou de conscientizá-los, 
mas de apascentá-los a servi-
ço do Reino no pacto da Igre-
ja com o Estado.

Dai terem razão aqueles 

que cobram instituições gera-
das a partir da impessoalida-
de, como determinam o bom 
senso e a lei. Ao contrário: al-
gumas vezes são as esferas 
públicas e privadas que indi-
retamente se aliam aos pode-
res políticos e econômicos, 
reforçando a intolerância às 
liberdades de manifestação. 
A legalidade é essencial, des-
de que essa legalidade não se 
transforme em um legalismo 
que é a legalidade enlouque-
cida, algumas vezes derru-
bando governos eleitos pelo 
voto livre e secreto.

O que se pretende, e pare-
ce ser o que a sociedade de-
seja, é melhorar a democracia 
por ser o modelo menos ruim 
de convivência dos cidadãos 
em sociedade. 

Não é substitui-la pela ‘de-
mocracia de mercado’, obser-
va Noam Chomsky, ao apon-
tar o poder autocrático que os 
conservadores defendem em 
nome do progresso. 

E o filósofo Chomsky, é 
bom sempre lembrar, é cida-
dão norte-americano nasci-
do na Pensilvânia. Doutor e 
pós-doutor no saber univer-
sal. Mesmo que alguns o ve-
jam como anarquista.

Da Democracia 

“A coisa mais parecida com o 
mundo no seu conjunto não 
é um mapa-múndi nem um 
globo: é uma biblioteca.”
Contardo Calligaris

1 -SECA
Chega a mais de R$ 154 mi-

lhões a dívida dos produtores e 
95% deles já estão responden-
do a cobrança na judicial. O re-
trato grave situação deixada 
pela seca que devastou a eco-
nomia rural nos últimos anos.

2 - GRITO
Os produtores lutam por 

mudanças na Medida Provisó-
ria de dezembro do ano passa-
do que prorroga os prazos de 
pagamento das dívidas contraí-
das em 2006 e que no RN bene-
ficiou só a 5% dos produtores. .

3 - APOIO
O deputado Ezequiel Fer-

reira foi ao governador em 
exercício, Fábio Dantas, na bus-
ca de garantir um apoio do go-
verno ao Grito da Seca, para le-
var essas reivindicações aos de-
putados federais e senadores. 

4  - EMENDA
A Comissão dos Produto-

res Rurais do Estado elaborou 
uma emenda ao texto da Me-
dida Provisória e quer levar a 
proposta para a discussão na 
Câmara e Senado. Quem sabe 
o grito é ouvido lá no Planalto  

PERIGO - Um caso estranho 
de Zica começa a ser 
investigado: a morte de um 
feto ainda no útero da mãe e 
com o cérebro inundado por 
líquido. Ninguém sabe como 
vai terminar essa história. A 
Zica é hoje um perigo.

TREM - A Folha de S. 
Paulo levanta a ponta de 
outra meada: suspeita 
de superfaturamento na 
construção das ferrovias. 
A notícia três construtoras: 
Odebrecht, Queiroz Galvão e 
OAS. É só simples coincidência.

LEÃO - Ninguém tenha 
esperança de acalmá-lo na 
sua fome. O Leão da Receita 
abre sua boca a partir das oito 
horas de manhã e só fecha dia 
29 de abril. Para contribuinte 
com renda anual acima de R$ 
28.123.91.

MARCA - O governador 
Robinson Faria manteve 
o pagamento de fevereiro 
no limite dos dias 3 e 4 de 
março e o pagamento dos 
aposentados e pensionistas 
no dia 3. Marca que revela o 
empenho da gestão financeira.

MÚSICA - Aberta, segunda e 
terça próximas, a temporada 
dos testes de seleção para 
cursos da Escola de Música 
da UFRN, no Campus. Serão 
realizados testes para treze 
instrumentos. Sopro e cordas, 
principalmente.

NOTÍCIA - Importante a posição 
do conselheiro Thompson 
Fernandes, presidente do 
TCE, ao garantir a realização 
de concurso na Secretaria de 
Segurança repondo suas vagas, 
mesmo estando além do limite 
prudencial.

DESAFIO - Se os ministros 
Henrique Alves, do Turismo, 
e Juca Ferreira, da Cultura, 
conseguirem promover uma 
ação conjunta das duas áreas, 
mesmo em plena crise, e 
se gerar recursos, ganha o 
patrimônio histórico.

HISTÓRIA - Criado no 
Governo Vargas a partir 
de uma ideia do ministro 
Gustavo Capanema, através 
de Rodrigo Melo Franco e um 
projeto de Mário de Andrade, 
o patrimônio histórico precisa 
preservar muita coisa.

TURISMO - Os monumentos 
em todos os destinos turísticos 
do mundo são pontos de 
atração. Neste sentido, o Rio 
Grande do Norte enfrenta hoje 
seu período mais pobre de 
recursos para restaurar os seus 
monumentos.

EXEMPLOS - A Fortaleza dos 
Reis Magos, historicamente 
o mais importante, está 
fechada e o chão esburacado 
pelo Patrimônio. A antiga 
Faculdade de Direito 
abandonada e no Museu Café 
Filho o acervo foi dilapidado. 

TRIBUNAL - O escritor 
Bráulio Nascimento num 
artigo publicado n’ O Jornal 
da Paraíba, onde escreve uma 
vez por semana, mostra que o 
Facebook é um tribunal com 
a capacidade ‘de julgar, de 
condenar, de castigar’. 

MAIS - Na visão de Bráulio, 
certamente convencido de 
que a acusação virtual nem 
sempre garante ao mesmo 
tempo o direito de defesa 
antes da acusação, o que é da 
sua natureza com a sua força 
de pulverização.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Desta vez, caro Geraldo Batista, acho que você foi longe 

demais. Que você tenha suas diferenças com a Senadora Fá-
tima Bezerra eu não tenho nada a ver com isso, porém falar 
de Chico Buarque daquela maneira não dá. Devemos respei-
tar um dos maiores artistas da cultura deste país. Se ele tem 
apartamento em Paris, foi conseguido com seu valioso traba-
lho como músico, compositor e escritor premiado. Aliás, pelo 
que me consta Fernando Henrique também tem apartamen-
to em Paris e não foi ganho pelo PSDB. Preferências políticas, 
futebolísticas, etc, todos temos o direito de ter, inclusive você. 
Desculpe o desabafo. Cordial abraço.
Jorge André G. Cunha
Via email

Fialho
Um bom motivo pra assinar ou comprar o jornal.

Keilla Paiva
Via Instagram

Salário de Dilma Rousseff
Antes havia sido cortado pela própria Dilma, que tam-

bém cortou o salário dos ministros, bem como reduziu o nú-
mero de ministérios.
Victor Alencar
Via Facebook

Hotel Reis Magos
Acho que higiene, limpeza e conservação (preventiva!) 

do prédio não altera a estrutura!
Diana Paula
Via Facebook

Zika
A saída não é repelente. Isso é mais marketing do que 

preocupação. O que vejo são as pessoas se automedicando, 
comprando repelente, mosquiteiros, etc. No entanto, esque-
cem-se que o principal combate ao mosquito é a prevenção, 
vigilância, combate aos focos. Será que essas pessoas olham 
os quintais, vasos de plantas, por exemplo? Elas são capazes 
de cobrar aos vizinhos e familiares?
Elaine Souza
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

A federação que 
nunca houve

O Brasil não foi e não é uma federação.  O que é uma Fe-
deração? É uma União política, republicana, formada por 
membros autônomos, que possuem Constituição própria e 
legislação específica. Cuja vigência e eficácia, no seu territó-
rio, tem prevalência sobre as leis gerais da União, à exceção 
da Constituição Federal.

Qual desses conceitos se aplica, na prática, ao Brasil? Ne-
nhum. E todos, só que teoricamente acanalhados. 

E qual órgão constitucionalmente instituído deve cuidar 
da existência da federação, zelar por sua manutenção e efi-
cácia? O Senado Federal. A falsidade nasce na não existência 
da federação e se consolida na inutilidade do órgão protetor. 

O Senado era uma casa imperial formada por sustentado-
res do Império. Ricos que mantinham a família real e influen-
tes que se mantinham na bajulação ao imperador. 

Os senadores eram eleitos pelas províncias, mas só assu-
miam o posto, vitalício, por acatamento do imperador. Ca-
sos houve em que a província elegia o senador e este nunca 
tomava assento à casa. Um exemplo: José de Alencar, eleito 
pela província do Ceará, nunca foi nomeado senador. D. Pe-
dro não aceitava sua independência política. 

Com o golpe da República, o Senado não foi extinto. Era 
preciso proteger os “republicanos” que vinham de muita in-
fluência durante o Império. Deixou de ser vitalício e passou a 
ser quase vitalício, como é até hoje. 

A aristocracia rural e a atividade comercial urbana, sus-
tentáculos do império, tomaram as rédeas do novo regime.

Rui Barbosa, Campos Sales, Bernardino de Campos, Ro-
drigues Alves, Afonso Pena, Prudente de Morais, Deodoro da 
Fonseca, Francisco Glicério eram todos próceres do império. 
Eles e mais outros. E quem ficou fora das rédeas executivas 
foi arquivado no Senado. 

 É essa instituição, caríssima e inútil, que guarda a inexis-
tente federação. Tudo de faz de conta. 

São Paulo e Minas dominaram a “federação” após o golpe 
republicano, durante quatro décadas. 

Com o golpe de 1930, falsamente chamado de revolução, 
morreu a república velha. Nasceu a federação? Coisa nenhu-
ma. O Estado Novo sepultou o morto-vivo. Ou natimorto. Ge-
túlio queimou as bandeiras dos Estados e aboliu seus hinos. 
Era a declaração oficial de que “essa merda nunca existiu”. 

A ordem constitucional nascida em 1946 começou a pre-
parar o amadurecimento institucional. Com todos os defeitos 
da nossa formação, foi o único período da história brasileira 
que mostrou a cara brasileira do seu povo. 

Mas o amadurecimento foi interrompido. Brutalmente, 
em 1964. A federação foi habitar os quartéis. E, como no im-
pério, só sobreviveram, em paz, os sustentadores e bajulado-
res do poder dos coturnos. 

E quando caiu fê-lo negociando com os que assumiram o 
poder e o entregaram a seus descendentes, na nossa capita-
nia contemporânea. E não existe capitania federativa. Té mais. 

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Portal da transparência
A transparência exercida pela diretoria do ABC foi um 

passo muito importante na busca pela recuperação da credi-
bilidade. Ação aprovadissima!
Rafael Morais

Tem um hotel na Areia Preta com a CAIXA de água sem 
tampa. 
Rasiah Ladchumananandasivam
Via NOVOWhats

Esses blocos de prédios abandonados na cidade de Ma-
caíba, pela construtora.  Com suas caixas d’águas abertas ao 
relento contribuindo assim para a proliferação do mosquito 
da dengue. Há pelo menos 5 anos, e o órgão responsável do 
município nada faz. 
Ismar Alves
Via NOVOWhats

Terreno em Cidade Jardim com foco de dengue, imagino! 
Cidade Jardim, um bairro com um altíssimo IPTU, convive 
com esse terreno abandonado, cheio de mato e por isso deve 
haver muito foco do mosquito Aedes. Localiza-se na Av. Prof. 
Olavo Montenegro, vizinho ao número 2887.
Elza Dutra
Via NOVOWhats

O manuais de economia 
apontam que a inflação é o 
aumento persistente de pre-
ços durante um determinado 
período. Isso é intuitivo e todo 
mundo tem uma noção de 
que os preços estão subindo. 

No entanto, quando a 
dona de casa vai ao supermer-
cado tem a nítida impressão 
que a inflação é bem maior 
do que aquela que o Gover-
no e os institutos de pesqui-
sa divulgam. Por quê? Na ver-
dade, cada um tem uma infla-
ção pessoal e ela depende do 
que cada um consome men-
salmente. Suponha que você 
somente se alimente de pão 
e manteiga. Sua inflação será 
dada pelo aumento dos pre-
ços desses dois produtos. 

Ocorre que a maioria das 
pessoas consomem uma ces-
ta variadas de bens. Assim, os 
institutos escolhem produtos 
que se adequam a determina-
da faixa de renda e saem a pes-
quisar o aumento dessa ces-
ta de bens. A inflação, portan-
to,  é uma média desses valo-
res,  o que explica a percepção 
de que sua inflação pessoal é 
maior. Além disso, a inflação 
do mês representa quanto os 
preços cresceram no mês an-
terior. Se a inflação esta cres-
cendo, os preços no dia em 
que você for ao supermercado 
serão maiores e você também 
terá uma impressão que a in-
flação é maior que os índices 
divulgados. 

A minha geração conviveu 
com um dos maiores flagelos 
econômicos que assolaram o 
pais. Falo da inflação que as-
solou o país durantes trinta 
anos (1964-1994). Chegamos 
a ter taxas recordes de mais de 
2000% ao ano e no último mês 
do Governo Sarney em mar-
ço de 1990, a inflação chegou 
a 84% ao mês. 

Tanto tempo de inflação 
persistente provocou efei-
tos terríveis. Em primeiro lu-
gar, a imposição do chamado 
“imposto inflacionário” trans-
feriu renda dos pobres para 
os ricos. A maioria da popu-
lação sequer tinha conta cor-
rente em banco e não podia 
dispor de nenhum mecanis-
mo financeiro (por exemplo, o 
overnight) para tentar se pro-

teger da inflação. A única for-
ma de fazê-lo era ao receber o 
salário comprar os bens que 
necessitava e tentar evitar um 
impacto maior. Ocorre, por 
óbvio, que há itens que não 
são estocáveis com passagem 
de ônibus, escola e serviços 
em geral. Assim, a renda se es-
vaia e havia uma clara transfe-
rência de renda para o merca-
do financeiro. 

Não é por menos que es-
sas três décadas contribuíram 
enormemente para o aumen-
to da desigualdade no Brasil. 
A inflação tirava (e tira)  im-
piedosamente a renda daque-
les que já pouco tem. 

A classe média também 
se via penalizada. Os aumen-
tos sempre eram insuficien-
tes para fazer face ao aumento 
generalizado dos preços. Até 
porque os índices inflacioná-
rios captavam a inflação pas-
sada que reajustava os salá-
rios que seriam gastos quando 
os preços já estavam em outro 
patamar. O acesso ao merca-
do bancário atenuava as per-
das mas essa perdas eram 
sempre impossíveis de serem 
repostas totalmente. 

Durante décadas os eco-
nomistas brasileiros se debate-
ram sobre as razões da inflação 
no Brasil. Várias eram as ex-
plicações: inflação de deman-
da; de custos; espiral preços –
salários; inflação inercial e por 
ai vai. Dois fatores que manti-
nham a inflação fora de contra-
te, no entanto, eram consenso 
nos vários diagnósticos: Déficit 
público e indexação. 

O diagnóstico do déficit 
partia da analise da política fis-
cal do Governo, ou seja, o ba-
lanço entre receitas e despe-
sas. O Governo simplesmen-
te não tinha condições fiscais 
de fechar suas contas. Gastava 
sempre mais do que arrecada-
va e como  não  tinha como se 
financiar, emitia moeda. Nes-
se sentido, era condição es-
sencial para qualquer estabili-
zação fazer um consistente (e 
doloroso ) ajuste fiscal, cortan-
do gastos e aumentando im-
postos. Nenhum político que-
ria fazer isso , muito menos os 
militares que desejam poster-
gar ao máximo o efeito do mi-
lagre brasileiro (1969-73) e 

 A tragédia da Inflação

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

mascarar a sua falta de legiti-
midade por bons resultados 
econômicos. 

A indexação significava o 
reajuste automático de preços 
e salários pela inflação pas-
sada. Esse fenômeno conse-
guir “estabilizar” o patamar de 
preços em índices muito ele-
vados e que nunca cederiam. 
Além disso havia o efeito psi-
cológico. Se os agentes eco-
nômicos acreditassem que a 
inflação do próximo mês se-
ria de 20%, aumentavam seus 
preços preventivamente em 
22%. Havia, portanto um “efei-
to memória” nos preços, o que 
os economistas chamavam de 
inflação inercial.

Claro que hoje estamos 
longe da tragédia do passado, 
no entanto, todos os fatores 
que alimentavam o dragão da 
inflação estão sendo cozidos 
no caldeirão da incompetên-
cia do Governo. 

A inflação está na casa dos 
dois dígitos e , como sempre, 
quem sofre o primeiro impac-
to e tem sua renda corroída ra-
pidamente são os pobres. Esse 
pagarão a conta do ajuste. Pa-
gam – coitados – e nem sa-
bem que estão pagando. São 
enganados sob o véu da igno-
rância e da ingenuidade. O ga-
nhos de renda dos anos ante-
riores serão “tomados de vol-
ta” e a desigualdade que me-
lhorou, voltará a crescer. 

Nesse  sentido , o Gover-
no tem a maior parte da cul-
pa pela incapacidade de con-
ter gastos e sinalizar a socieda-
de uma saída da crise. Há uma 
expectativa nos agentes eco-
nômicas de que a inflação não 
diminuirá rapidamente. Des-
sa forma, o componente iner-
cial empurra a inflação para 
patamares ainda elevados. 

De certa forma, ainda es-
tamos pouco indexados e 
isso permite que a inércia seja 
mais branda. No entanto, se a 
sociedade brasileira e o gover-
no não perceberem que a in-
flação é um grande mal, um 
grande flagelo sobre sistema 
econômico, desarranjando os 
preços e impedindo que em-
presas e famílias se planejem 
adequadamente, estraremos 
um novo ciclo vicioso de crise 
e piora da desigualdade. 

De certa forma, 
ainda estamos 

pouco indexados 
e isso permite 

que a inércia seja 
mais branda. 
No entanto, se 

a sociedade 
brasileira e o 
governo não 

perceberem que 
a inflação é um 

grande mal, um 
grande flagelo 
sobre sistema 

econômico, 
desarranjando 

os preços e 
impedindo 

que empresas 
e famílias 

se planejem 
adequadamente, 

estraremos um 
novo ciclo vicioso 
de crise e piora da 

desigualdade

Você já sabe que somos um jornal 
inovador, que estamos em todas as redes 
sociais, que fomos o primeiro do Brasil a 

disponibilizar o serviço de envio de notícias 
via WhatsApp.

Mas também somos inovadores em 
linguagem e conteúdo. Tudo é feito 

pensando em você e adaptável a todas 
as plataformas.

Um exemplo disso são os nossos canais de 
conteúdo que abordam os mais diversos 
temas, de uma forma leve e descontraída.

Você é uma dessas pessoas que adora 
curiosidades? A gente também tem um 
conteúdo exclusivo sobre isso. Os mais 
variados temas cotidianos - mas nada 

corriqueiros - você encontra em Diário do 
Absurdo, narrados por Jalmir de Oliveira. 

Como ele mesmo descreveria “tudo de 
esdrúxulo, insólito e inexprimível. Ou seja, 
a realidade diária do potiguar comum.” De 

gatos que lideram pesquisas para prefeito a 
mashups, robôs e homens que vivem como 
Darth Vader. Acesse www.novojornal.jor.br 

e confira!
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Estado elabora plano estratégico de desenvolvimento com modelo inovador administrativo,
a partir do diálogo entre governo e sociedade com foco na gestão para os próximos 20 anos

Rn investe R$ 7,4 milhões para 
governança de longo prazo
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Nogueira é formado 
em Administração e 
Psicologia pela UFPB, 
com especialização 
em Qualidade e 
Produtividade pela 
mesma instituição. 
Ele também tem MBA 
em Planejamento 
de Marketing pela 
European Uni-versity, 
mestrado em Organiza-
ções e Recursos 
Humanos (UFPB) e 
doutorado com tese 
desenvolvida em 
Conflito, Ne-gociação 
e Decisão (UFCG). 
Antes de assumir 
cargo no RN, já passou 
por administrações 
estaduais e municipais 
na Paraíba.

O 
governo do estado quer construir a partir de 
agora o Rio Grande do Norte das próximas 
duas décadas. O Governança Inovadora: 
projeto de modernização da gestão pública 
do estado que vai mudar o modelo adminis-

trativo do poder público  com foco no melhor gerencia-
mento dos recursos públicos, redução de gastos, profissio-
nalização dos serviços e aplicação de metas e medição de 
resultados, explica o secretário de Planejamento do RN, 
Gustavo Nogueira. De acordo com ele, a sociedade tem 
papel fundamental nessa reestruturação. 

É o próprio Gustavo Nogueira quem vai explicar ama-
nhã (29), a cerca de 50 convidados representantes de vá-
rios segmentos da sociedade civil organizada potiguar, a 
implantação e funcionamento do projeto. Ele será o pa-
lestrante da primeira edição do NOVO RN 2016. O fórum 
promovido pelo NOVO acontece ao meio-dia no hotel 
Holliday Inn na avenida Salgado Filho, em Natal. O evento 
terá duração de cerca de duas horas.

“Vamos apresentar o processo de elaboração do pla-
no estratégico de desenvolvimento do Estado em parce-
ria com a sociedade. O Governança Inovadora é um proje-
to que vai fortalecer a capacidade de governo para a ado-
ção de um novo padrão de desenvolvimento para o Esta-
do. Significa elaborar um plano estratégico e, ao mesmo 
tempo, modernizar a gestão pública”, afirma. 

O assunto vira tema de debate justamente no momen-
to em que o estado enfrenta dificuldade orçamentária e 
financeira para fechar as contas mensais. Esse é um dos 
passos, aposta o governo, para se adaptar à nova realidade 
da economia do país e do mundo. 

“Conhecer o que o governo está planejando para os 
próximos anos interessa não somente aos servidores pú-
blicos, mas a todos, inclusive à iniciativa privada, porque, 
independentemente da crise, o estado continua sendo 
um importante indutor do desenvolvimento”, diz o jorna-
lista Carlos Magno Araújo, conselheiro de relacionamen-
to de comunidades e Marcas do NOVO.

a governança inovadora 
já existe em outros locais do 
país ou do mundo?

Com esta configuração 
não. O projeto obviamente 
levou em consideração 
lições aprendidas de 
outras experiências de 
modernização da gestão e 
foi concebido, por um lado, 
a partir de componentes 
clássicos previstos nos termos 
de referência. Por outro lado, 
teve um caráter peculiar na 
definição da sua estratégia, 
metodologia e plano de 
trabalho buscando uma 
adequação às especificidades 
do Estado. Por isto recebeu a 
denominação de Governança 
Inovador. É acima de tudo um 
projeto criado para quebrar 
paradigmas e refundar o 
Estado do Rio Grande do 
Norte a partir do diálogo 
com a sociedade, uma 
determinação expressa do 
governador Robinson Faria. 

ENTREVISTA

Gustavo Nogueira
Secretário de Planejamento do RN 

o senhor pode citar 
“cases” de sucesso?

São vários, especialmente 
no nível estadual. Destacaria 
as experiências de 
Pernambuco e de Minas 
Gerais. Pernambuco partiu 
de uma abordagem típica da 
governança contemporânea e 
teve como marca distintiva as 
reuniões de monitoramento 
e avaliação lideradas pelo 
governador, modelo que será 
também referência para o 
nosso projeto.  No caso de 
Minas Gerais, teve como 
característica marcante a 
adoção de uma estratégia 
dual baseada na combinação 
de medidas emergenciais 
de enfrentamento da crise 
fiscal de então, com medidas 
estruturantes voltadas para 
o estabelecimento de uma 
agenda de desenvolvimento 
de longo prazo sustentada 
num processo de inovação 
gerencial. Nos dois casos o 
desafio era o de introduzir 
uma nova cultura de gestão 
orientada para resultados de 
criação de valor público.

Qual o objetivo de 
implantar esse projeto 
aqui?

Por orientação do 
governador Robinson Faria, 
busca-se dotar o Estado de 
uma nova capacidade de 
governar orientada para o 
estabelecimento de um novo 
padrão de governança para 
o desenvolvimento numa 
perspectiva de longo prazo. 
Mais do que um projeto 
de Governo, o desafio é o 
de construir junto com a 
sociedade, um projeto de 
Estado, orientado para a 
geração de valor público.

De quanto é o 
investimento nesse projeto? 
E como isso foi possível?

O projeto surgiu a partir 
de uma licitação pública 

envolvendo seis empresas de 
consultoria reconhecidas no 
Brasil e fora do país. Dessa 
concorrência, o Instituto 
Publix saiu vencedor com 
a melhor nota técnica e a 
melhor proposta financeira 
no valor de R$ 7.485.357,48. 
Vale salientar que o valor da 
proposta inicial da Publix 
foi de R$ 8,8 milhões, mas 
após uma negociação com o 
governo a empresa aceitou 
reduzí-la, gerando uma 
economia de R$ 1,4 milhão 
para o Estado.  O projeto 
é financiado com recurso 
do Banco Mundial/RN 
Sustentável.  

Desde quando o governo 
começou a implantar esse 
projeto? 

Desde o dia 26 de agosto 
de 2015.

Em que fase está?
Nas frentes de processo 

e de estrutura estamos 
concluindo os estudos 
diagnósticos para em 
seguida adotar medidas 
visando promover maior 
racionalização e eficiência no 
funcionamento do Estado. 
Na frente de estratégia, 
estamos concluindo a etapa 
de formulação da nova 
agenda de desenvolvimento 
sustentável para, em seguida, 
encararmos o desafio da 
implementação.

Quando ele deverá estar 
pronto? É um processo 
contínuo?

Como diria um dos mais 
conceituados estudiosos no 
campo da gestão estratégica 
governamental, o chileno 
Carlo Matus: “o plano está 
sempre pronto e sempre 
por se fazer”. Trata-se de 
um processo de melhoria 
contínua que pressupõe 
ajustes em função de 
mudanças ocorridas nos 
ambientes externo e interno. 

Já existe algum 
resultado? Quais são as 
mudanças que o cidadão 
pode esperar? 

Do ponto de vista da 
gestão o principal resultado é 
a definição de uma estratégia 
que estabelece os rumos 
para a atuação do Estado 
nos próximos 20 anos. As 
principais mudanças estão 
relacionadas à simplificação 
e melhoria da qualidade 
dos serviços entregues ao 
cidadão, no ambiente de 
negócios e na eficiência 
operacional.

o que o estado vai 
ganhar com isso?

A existência de um plano 
de longo prazo contribui 
para a melhoria da confiança 
na relação do Estado com a 
sociedade. Contribui para 
a integração e sinergia de 
outras iniciativas visando a 
atração de investimento e 

o desenvolvimento do RN. 
Ou seja, o Estado brasileiro 
precisa superar a cultura da 
suspeita construindo um 
novo ambiente de confiança. 

Que mudanças práticas 
isso traz para o governo e 
para o cidadão em geral?

Maior racionalização no 
uso dos recursos públicos, 
mensuração do desempenho, 
responsabilização dos 
agentes públicos, adoção 
de ações corretivas, maior 
transparência na medida em 
que o governo passa a ter um 
referencial estratégico que vai 
orientar o seu funcionamento. 
A expectativa é a de que 
este padrão de governança 
produza impactos positivos 
nos principais indicadores do 
Estado.

Qual a participação do 
cidadão nesse processo?

O Projeto foi concebido 
em linha com o novo 
paradigma: governar com a 
sociedade. Por determinação 
do governador Robinson 
Faria, desde o inicio foram 
estabelecidos mecanismos de 
interlocução com os diversos 
segmentos da sociedade, 
quer sob a forma de grupos 
focais com a participação 
de 65 instituições públicas 
e privadas em 17 encontros, 
quer sob a forma de 
pesquisas interativas 
via internet envolvendo 
aproximadamente 400 
pessoas com o propósito de 
ouvir expectativas e sugestões 
da população. 

Quem é o responsável 
pela governança 
inovadora? Quem trabalha 
nesse projeto?

Governança significa 
uma nova forma de governar 
baseada no desenvolvimento 
de capacidades para construir, 
implementar e avaliar a 
ação governamental. Assim, 
todos são co-criadores do 
processo de governar e, por 
conseguinte, corresponsáveis 
pelos seus resultados. Dentro 
do Governo o processo 
pressupõe a liderança do 
Governador e dos dirigentes 
de órgãos e implica no 
comprometimento de todos 
os servidores públicos. 
Na sociedade o processo 
pressupõe o exercício da 
cidadania ativa, a partir de 
diálogos permanentes com 
o governo na construção das 
agendas e na cobrança de 
resultados.

Quais são as 
perspectivas futuras?

As perspectivas vão 
depender do grau de 
apropriação do Projeto por 
parte da sociedade. Quanto 
maior o empoderamento, 
maior a legitimação para 
proceder às mudanças 
necessárias para a geração de 
valor público. 
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Governança Inovadora, iniciativa desenvolvida pela atual administração, propõe mudar forma da 
gestão pública no estado, definindo prioridades e planejamento para longo prazo

Projeto inédito no estado inclui 
o RN no futuro da gestão pública 

Servidores estarão qualificados 
para planejamento estratégico

Projeto é 
dividido em 
três blocos

Secretarias 
participam 
da elaboração 
de projetos 

Para o delegado da Polícia 
Civil Adson Kepler, um dos re-
presentantes da pasta de Se-
gurança, o projeto vai benefi-
ciar os servidores diretamente 
e a população indiretamente. 
Os servidores vão estar quali-
ficados a produzir um plane-
jamento estratégico, projetos e 
a gestão deles, ao mesmo tem-
po em que é importante para 
a população porque quando 
eles forem entregues à socie-
dade, ela vai poder aproveitar 
os benefícios.

Já a servidora da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública, 
Maria de Fátima Teixeira, essa 
iniciativa é uma oportunidade 

ímpar. “Nosso papel é o de ar-
ticulador e somos capacitados 
para dar suporte a nossa equi-
pe da secretaria para coletiva-
mente construir as propostas, 
envolvendo toda a pasta e isso 
vai trazer resultados para a se-
cretaria de forma coletiva”.  

E para a também servidora 
Diana Góis, da Assecom, esse 
é o caminho para o sucesso da 
gestão pública. “Nesse proje-
to nos envolvemos com todas 
as pastas e vale lembrar que 
o servidor público tem como 
cliente, assim dizer, a popula-
ção e trabalhamos nesse pro-
jeto como atendê-la da me-
lhor forma e entender as suas 

demandas, além de saber o 
que eles esperam da gente”. 

Para concentrar as informa-
ções e deixar a população atu-
alizada sobre o planejamento 
de modernização da gestão pú-
blica do estado, o projeto conta 
com um site próprio. O portal 
pode ser acessado pelo endere-
ço www.governancainovadora.
seplan.rn.gov.br. 

Na ferramenta virtual, uma 
das principais novidades é a 
pesquisa interativa em que a 
gestão questiona à sociedade 
como cada cidadão potiguar 
enxerga o Rio Grande do Nor-
te hoje e o que espera do esta-
do pelos próximos 20 anos.

Todas as secretarias 
elaboram junto aos seus 
dois representantes 
técnicos a estruturação 
e detalhamento da 
carteira de projetos 
baseados no objetivo 
principal da iniciativa, 
para a implantação 
dessa nova visão de 
gestão. Alguns, inclusive, 
que já estão em 
andamento dentro das 
secretarias.

Na pasta de 
Segurança Pública, 
por exemplo, foram 
sugeridos cinco 
projetos. Desses, 
dois estão ligados 
diretamente à secretaria. 
Trata-se de duas novas 
delegacias. Uma cidadã 
e outra itinerante. 

No caso da delegacia 
cidadã, a ideia é que 
elas funcionem como 
modelo em todo o 
estado com outro 
padrão arquitetônico, 
passando pelo 
funcionamento, 
atuação e atendimento 
à população. A 
perspectiva é que as 
DPs se transformem em 
locais de prestação de 
serviço.

Já a itinerante segue 
o modelo de unidade 
móvel, possibilitando 
atuação em grandes 
eventos e locais de 
maior concentração 
de pessoas, além de 
trabalhar em zonas 
com elevada mancha 
criminal.

Os outros três 
projetos estão ligados 
as secretarias de 
Assistência Social 
com o público com 
características de 
vulnerabilidade social, 
Justiça e Cidadania 
com a construção de 
um presídio modelo 
e Educação com um 
centro de educação para 
jovens e adultos. 

Na Saúde estão 
sendo estudados outros 
três projetos. O RN 
Centenário, que tem a 
proposta de dar atenção 
ao envelhecimento da 
população, o redesenho 
da rede hospitalar 
estadual, que objetiva, 
entre outras coisas, 
tornar o Hospital 
Monsenhor Walfredo 
Gurgel voltado para 
trauma e criar uma 
unidade terciária para 
alta complexidade, 
além de atender a 
demanda do Sistema 
Único de Saúde com 
relação à regionalização 
da rede através da 
implantação de clínicas 
especializadas.

Na pasta de 
Comunicação, os 
projetos não são 
específicos da área, mas 
a atuação se expande 
para todas as secretarias 
uma vez que o órgão 
é responsável pela 
divulgação das ações 
do governo perante 
a mídia. Com isso, a 
participação nas ações 
engloba todas as demais 
pastas da gestão.

// Segundo Caio Marini, consultor do Instituto Publix, “a ideia é estabelecer um plano de longo prazo, tendo como horizonte o ano 2035”

// Projeto compreende a formação de grupos de trabalho e estudo para capacitar servidores 

// Projeto de modernização da gestão foi lançado pelo governador Robinson Faria em agosto de 2015

Kyberli Gois
Do NOVO

O projeto está dividi-
do em três blocos de exe-
cução. O primeiro deles é 
a Estratégia. “A ideia é es-
tabelecer um plano de lon-
go prazo, tendo como ho-
rizonte o ano 2035, a par-
tir de uma abordagem que 
leva em consideração ex-
pectativas e demandas dos 
diversos segmentos da so-
ciedade potiguar de forma 
a orientar a atuação do Es-
tado para resultados que 
promovam o bem-estar da 
população”, explica o dire-
tor do Instituto Publix, Caio 
Marini.

A segunda etapa é dos 
processos. “Que consiste na 
revisão e aprimoramento 
dos macroprocessos e pro-
cessos de oito secretarias, 
previamente selecionadas 
de forma a fortalecer a ca-
pacidade de implementa-
ção da nova estratégia”. Por 
fim vem a estrutura, que 
visa realizar diagnóstico 
e proposição de realinha-
mento da estrutura orga-
nizacional para a melhoria 
da eficiência operacional 
e alcance dos objetivos da 
nova estratégia.

Na prática, essas três 
etapas são fundamentais. 
Já que a aplicação se dá a 
partir da formulação de 
uma agenda estratégica e 
da revisão de processos e 
da estrutura. Em seguida, 
o principal desafio é o de 
“tirar o plano do papel”, ou 
seja, passar do estágio da 
formulação para o da ges-
tão estratégica, o que signi-
fica desenvolver a capaci-
dade do Estado de imple-
mentar as transformações 
propostas.

Para isto é fundamen-
tal desdobrar os principais 
compromissos para cada 
unidade da estrutura admi-
nistrativa pactuando resul-
tados sob a forma de con-
tratos de gestão. Por fim 
serão estabelecidos meca-
nismos de monitoramen-
to e avaliação, sob o forma-
to de uma sala de situação 
onde o governador e secre-
tários irão acompanhar os 
avanços e corrigir eventu-
ais desvios visando o aper-
feiçoamento contínuo do 
projeto.

M
o d e r n i -
zar a ges-
tão públi-
ca do  Rio 
G r a n d e 

do Norte. Essa é a propos-
ta central do projeto Go-
vernança Inovadora, cria-
do pelo Governo do Estado 
em agosto de 2015. A inicia-
tiva visa o desenvolvimento 
da capacidade de gestão e 
articulação do Estado com 
a sociedade para alcançar 
resultados, inclui a defini-
ção de uma agenda de lon-
go prazo e a modernização 
do serviço público.

Inédito no estado, o pro-
jeto está organizado sob o 
formato de um colegiado 
envolvendo equipes do go-
verno e do Instituto Publix 
sob a coordenação do Se-
cretário de Estado de Pla-
nejamento e Finanças. 

Além disto, a estrutu-
ra de governança inclui um 
comitê gestor com o papel 
de acompanhar o plano de 
trabalho e validar os produ-
tos gerados e um grupo téc-
nico, instância de participa-
ção e de absorção das tec-
nologias de gestão, com-
posto por representantes 
de todas as secretarias e ór-
gãos, que acompanha o de-
senvolvimento dos traba-
lhos realizados pela con-
sultoria, faz a coleta de in-
formações junto às áreas 
técnicas, participa das ofici-
nas de trabalho, workshops 
de discussão e apoia a con-
solidação e análise das 
informações.

Até dezembro de 2015 
foram mapeados os princi-
pias processos críticos en-
volvendo secretarias res-
ponsáveis pela implemen-
tação de políticas públicas e 
secretarias centrais respon-
sáveis pela gestão interna. 
Também foi realizado um 
diagnóstico interno com o 
objetivo de identificar po-
tencialidades e disfuncio-
nalidades da estrutura or-
ganizacional atual. 

E, por fim foram reali-
zados estudos econômicos, 
de cenários, grupos focais 
com a participação de seg-
mentos da sociedade, pes-
quisa interativa via internet 
com a população visando 
identificar expectativas por 
parte do cidadão para a de-
finição da estratégia.

Nos primeiros dois me-
ses deste ano os processos 
mapeados foram prioriza-
dos e estão em fase de pro-
posição de melhorias. Tam-
bém estão sendo propostas 
alternativas de redesenho 
para a estrutura organiza-
cional. E, por fim foi elabo-
rada uma visão de futuro, 
construído o mapa estraté-
gico, definidos indicadores, 
metas e carteira prioritária 
de projetos estratégicos.

Dentro do projeto, 100 
servidores técnicos rece-
beram capacitação e esti-
veram debruçados na cria-
ção e também apresenta-
ção de projetos já existen-
tes que servirão de insumos 
para atualizar o setor pú-
blico do estado. A iniciati-
va também abrange todos 
os 55 titulares e diretores de 
órgãos da administração di-
reta e indireta do governo e 
todos os seus colaborado-
res. As prioridades da Go-
vernança serão conhecidas 
esta semana.  

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

RN
QUE DÁ
CERTO
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Arena das Dunas receberá embate entre os dois melhores times do campeonato até aqui; 
enquanto Dragão divide atenções com Copa do NE, Águia está de olho em vaga na Série D

América e Globo decidem 
título do turno em jogo único

// Mesmo sem ter o mando de campo, América terá direito a 90% da carga de ingressos; vencedor ficará com 60% da renda da partida

FRANKIE MARCONE / NOVO

M
elhores equi-
pes do pri-
meiro turno 
do Campeo-
nato Potiguar, 

América e Globo entram em 
campo hoje em busca de con-
quistar a taça de campeão da 
Copa Cidade do Natal – cor-
respondente ao primeiro tur-
no do Estadual. A partida de-
cisiva vai acontecer na Arena 
das Dunas Marinho Chagas, a 
partir das 16h.

A equipe que sair vence-
dora do duelo, além de ga-
rantir vaga automática na fi-
nal do Campeonato Potiguar 
2016, vai herdar também va-
gas na Copa do Nordeste e 
na Copa do Brasil do próxi-
mo ano, principais objetivos 
das equipes que disputam a 
competição local. No caso do 
Globo, em especial, a partida 
também vale um passo im-
portante na luta por uma vaga 
na Série D do Campeonato 
Brasileiro.

Essa será a segunda vez 
que América e Globo se en-
frentam em uma final. Na tem-
porada 2014, as duas equipes 
disputaram de maneira inédi-
ta o título do torneio estadu-
al. O alvirrubro da capital le-
vou a melhor naquela ocasião 
após vencer a Águia de Cea-
rá-Mirim por 2 a 1, no placar 
agregado.

Aquela, inclusive, foi a pri-
meira e única decisão de esta-
dual que contou com a partici-
pação do Globo. Com menos 
de quatro anos de fundação, 
o tricolor ainda busca a con-
quista como forma de se fir-
mar definitivamente entre as 
principais potências do fute-
bol potiguar. 

Já o América, por sua vez, 
vê como essencial a conquis-
ta do primeiro turno do Cam-
peonato Potiguar para dar 
um certo alívio no calendário 
do clube. Isso porque, como 
o alvirrubro disputa a Copa 
do Nordeste simultaneamen-
te ao estadual, garantir com 
antecipação vaga na decisão 
do torneio local possibilitará 
que o clube priorize a dispu-
ta do torneio regional em de-
trimento da segunda metade 
da competição local, que fica-
rá em segundo plano.

A prioridade do América 
pelo estadual neste momen-
to é notória e pôde ser vis-
ta durante a semana. O técni-
co Guilherme Macuglia op-
tou por excluir da partida con-
tra o CRB, pela terceira rodada 
da Copa do Nordeste, dois dos 
seus principais jogadores, 
poupando-os para a decisão. 

O meia Cascata e o atacan-
te Rômulo, titulares absolutos 
do setor ofensivo alvirrubro, 
sequer viajaram junto com o 
elenco americano para Ma-
ceió. Os dois jogadores fica-
ram em Natal se preparando 
justamente para o duelo con-
tra o Globo. 

Sem duas de suas princi-
pais peças, o América se mos-
trou um time apático, sem 
criatividade e acabou derrota-
do por 3 a 1 para o time alago-
ano. A expectativa do torcedor 
rubro é de que, com uma se-
mana de descanso, os dois im-

Norton rafael
Do NOVO

América e Globo 
marcaram juntos 30 
gols durante o primeiro 
turno do Campeonato 
Potiguar e chegam à 
final como os ataques 
mais positivos da 
competição. Além 
disso, as defesas dos 
times foram as menos 
vazadas, com 11 gols 
sofridos ao total. 

A Arena das Dunas 
deve receber um 
grande público logo 
mais. Apesar da 
expectativa de casa 
cheia, a torcida do 
Globo terá a sua 
disposição apenas 
10% dos ingressos.

portantíssimos jogadores pos-
sam fazer a diferença na parti-
da de logo mais.

A preocupação fica por 
conta dos demais atletas ru-
bros. Além de terem atuado 90 
minutos em Maceió, os joga-
dores americanos chegam ao 
duelo desgastados pela longa 
viagem até a capital alagoana 
e pressionados pela conquista 
da vitória no jogo de hoje.

Apesar do desgaste e do 
mau resultado obtido em Ala-
goas, o técnico Guilherme 
Macuglia não deve promover 
muitas substituições na equi-
pe que entra em campo con-
tra o Globo em comparação 
com a que atuou na quinta-
-feira. A tendência é que o trei-
nador volte a usar a equipe 

que vinha entrando em cam-
po desde a sua chegada ao al-
virrubro e que vinha conquis-
tando bons resultados.

As principais mudanças 
ficam por conta dos retornos 
de Cascata e Rômulo ao time 
americano. O zagueiro Flá-
vio Boaventura, por sua vez, é 
dúvida para o jogo. O defen-
sor se contundiu atuando jus-
tamente contra o Globo, pelo 
Campeonato Potiguar, e retor-
nou de lesão na partida contra 
o CRB, mas teve uma atuação 
discreta e acabou falhando 
em um dos gols sofridos pelo 
Dragão.

Caso Boaventura fique 
de fora da partida, o zaguei-
ro Gustavo deve voltar a ter 
uma chance entre os titulares 
ao lado de Zé Antônio. Richar-
dson também disputa uma 
vaga no setor.

Em contra-partida, o Globo 
teve uma semana inteira para 
descansar e se preparar para 
a final. O técnico Higor Cé-
sar terá a sua disposição todo 
o elenco tricolor. O treinador, 
contudo, fez mistério durante 
a semana e não revelou qual 
time vai entrar em campo.

O Globo, inclusive, foi res-
ponsável por impor uma das 
únicas derrotas do Améri-
ca na temporada. Em parti-
da válida pela sexta rodada do 
Campeonato Potiguar, o time 
de Ceará-Mirim venceu o al-
virrubro por 2 a 0, gols de Ro-
marinho e Eduardo, e, naque-
la ocasião, roubou do Dra-
gão a liderança do estadual. O 
jogo foi disputado no estádio 
Barrettão.

Dessa vez atuando na Are-
na das Dunas, o confronto en-
tre as equipes deve estabele-
cer o recorde de público do 
futebol potiguar na tempora-
da. A expectativa da Federa-
ção Norte-Rio-Grandense de 
Futebol (FNF) é de que o es-
tádio construído para a Copa 
do Mundo receba entre 15 e 
20 mil torcedores. A grande 
maioria será de americanos. O 
Globo terá apenas três mil tor-
cedores na praça esportiva.

FICHA
TÉCNICA

América
Pantera; Gabriel, Flávio 
Boaventura, Zé Antônio 
e Alex Cazumba; Júlio 

Terceiro, Felipe Macena, 
Tiago Dutra e Cascata; 

Thiago Potiguar e 
Rômulo. Técnico: 

Guilherme Macuglia

Globo
Rafael; Geovane, 

Negretti, Jamerson e 
Renatinho Carioca; 

Leomir, Pablo, 
Rivaldo, Renatinho e 

Romarinho; Vavá. 
Técnico: 

Higor César

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN 
Hora: 19h. Árbitro: 

Pablo Ramon Gonçalves 
Pinheiro-RN

DESTAQUES
Rômulo

Dificilmente o atacante 
Rômulo seria apontado 
no início do ano como 

um dos principais 
nomes do América 

para a temporada. O 
jogador, que era banco 

de reservas até a 
chegada de Guilherme 
Macuglia, ganhou uma 

oportunidade de mostrar 
o seu futebol e soube 

aproveitá-la. Com 5 gols 
em 5 jogos, o camisa 9 é 
a esperança de gols do 
Dragão para a decisão.

Vavá

Conhecido por imitar o 
símbolo da metralhadora 

ao marcar gols, o 
atacante Vavá se tornou 

uma das principais 
referências do Globo. 

O jogador, que marcou 
contra o ABC na vitória 

por 3 a 1 durante o 
primeiro turno, deu 
entrevistas ao longo 

da semana afirmando 
que vai deixar o dele 

contra o Dragão e 
fazer a sua tradicional 
comemoração. Dentro 

da área, Vavá é matador.

Luan Xavier
Editor

Norton rafael
Repórter

Carlos Magno Araújo
Diretor de Redação

Leonardo Erys
Repórter

OPINIÃO

Final em jogo único é um 
brinde à emoção, que por 

vezes dá sinais que anda em 
litígio com o futebol. Mas, 
deixando o saudosismo 

de lado, essa modalidade 
também pode favorecer um 

lado. Ganha quem acorda 
melhor no dia. E creio que 

essa condição estará ao lado 
do Globo. Com foco apenas 
no Estadual e com a semana 
cheia de preparação, o time 
de Ceará-Mirim me parece 
melhor condicionado para 

vencer esses 90 minutos. 

Se engana quem pensa 
que o América terá vida fácil 
logo mais. O Globo de Higor 
César foi, ao lado do ABC, a 
única equipe que conseguir 

impor uma derrota ao 
alvirrubro durante o primeiro 
turno do estadual. Embora o 

momento fosse outro - Aluísio 
Moraes ainda comandava 
o Dragão - o estilo de jogo 
do time de Ceará-Mirim 

encaixa no da capital e deve 
complicar o jogo. Acredito em 

favoritismo rubro, mas não 
descarto uma zebra.

Às vezes é duro de assistir 
algumas partidas, mas o 

nosso Campeonato Potiguar 
ainda guarda seu charme. 

Principalmente quando um 
estranho, como o Globo, 

pode atropelar o sonho dos 
grandes. É nisso que aposto 

- para o bem de ABC e de 
América. Cravo 2 a 1 para 

o time de Ceará-Mirim, um 
ainda estranho no ninho. 

Quem sabe o choque não faz 
os grandes acordarem para 

a necessidade de montarem 
times mais competititvos. 

América e Globo 
precisam viver o seu melhor 

dia neste domingo. A final em 
partida única não permite 

deslizes, que as duas equipes 
já demonstraram nesta 
competição. O América 
é favorito, pela boa fase 

principalmente da dupla de 
ataque Thiago Potiguar e 

Rômulo, além do apoio da 
torcida na Arena das Dunas. 

O Globo, apesar de ter se 
mostrado mais constante, 
mostrou oscilação quando 

menos podia na competição.
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A vitória por 2 a 
1 de virada diante do 
Imperatriz-MA na quarta-
feira no Frasqueirão 
pela Copa do Nordeste 
foi boa para a estreia do 
técnico Geninho, mas 
melhor ainda para buscar 
recuperar a confiança 
do ABC. O resultado 
representou apenas a 
terceira vitória do time em 
11 jogos na temporada.

Com o resultado 
da semana passada, 
o Alvinegro chegou a 
aproximadamente 36,7% 
de aproveitamento dos 
pontos disputados. 

Com os resultados 
conquistados apenas 
com Narciso, no início de 
temporada, os números 
são ainda piores. O 
sergipano dirigiu o 
Alvinegro por oito 
partidas e venceu apenas 
dois duelos (Palmeira de 
Goianinha, na estreia, e 
América).

O aproveitamento do 
time sob o comando dele, 
assim, cai para 33,33%, já 
que conquistou apenas 
oito dos 24 pontos que 
estiveram em jogo entre 
o Campeonato Potiguar e 
Copa do Nordeste.

Até o domingo 
passado, o Imperatriz, 
ou Cavalo de Aço, como 
também é conhecido o 
time maranhense, não 
havia vencido uma partida 
sequer no ano. No sábado 
passado (20), o time 
bateu, em casa, o Santa 
Quitéria, no Campeonato 
Maranhense, por 1 a 0. E, 
nesta temporada, foi só.

Em nove partidas no 
ano, o Cavalo de Aço só 
acumula esse resultado 
positivo. No Estadual, a má 
campanha deixou o time 
de fora das semifinais do 
primeiro turno. 

Na Copa do Nordeste, 
o time, que tem como 
principal jogador o meia 
Rubens, ainda busca seus 
primeiros três pontos.

Até agora foram três 
jogos e apenas um empate 
e duas derrotas. Assim, o 
Cavalo está na lanterna 
do Grupo A da Copa do 
Nordeste e precisa de 
uma recuperação rápida 
nos jogos deste returno 
para ainda almejar a 
classificação. 

Uma derrota para o 
Alvinegro praticamente 
elimina o time da 
competição.

Depois de quebrar jejum de vitórias, ABC quer aproveitar embalo 
do novo treinador para buscar classificação na Copa do NE

Sob o apito de
Aproveitamento 
do Alvinegro na 
temporada 
é de 36% 

Imperatriz só 
venceu uma 
partida 
no ano Geninho

G
eninho estreou 
com o pé direito 
no comando do 
ABC. A vitória 
diante do Impe-

ratriz-MA na rodada passada 
no Frasqueirão deu mais con-
fiança ao elenco do Alvinegro, 
que voltou efetivamente à bri-
ga pela classificação na Copa 
do Nordeste. E o time terá 
mais uma chance de provar 
que pode chegar ao mata-ma-
ta. O Alvinegro entra em cam-
po hoje, às 19h30, novamen-
te diante do time maranhense, 
no estádio Frei Epifânio, na ci-
dade de Imperatriz.

A recuperação do Alvine-
gro terá de ser sequencial para 
buscar a classificação. Com 
quatro pontos conquistados, 
o time atualmente é o tercei-
ro colocado no grupo atrás de 
Salgueiro (quatro pontos) e 
Campinense (sete).

Mas a chegada do técnico 
Geninho deu uma nova espe-
rança ao torcedor do Elefante, 
que busca uma nova cara no 

time, e pode impulsionar esse 
crescimento. A vitória na quar-
ta-feira passada foi apenas a 
terceira da equipe no ano e en-
cerrou um jejum de seis parti-
das consecutivas sem vencer.

Apesar de ter tido pouco 
tempo de trabalho à frente do 
clube, o treinador largou bem 
- e agora busca efetivamente 
conquistar a diretoria e a tor-
cida alvinegra para ter conti-
nuidade no trabalho. Isso por-
que, no período de um ano 
antes da chegada dele, o ABC 
demitiu nada menos que seis 
treinadores. 

Na rodada passada, a op-
ção de Geninho foi manter 
equipe base que vinha atu-
ando com o ex-técnico Nar-
ciso.  A principal novidade na 
escalação foi a improvisação 
do meia Erivélton na lateral-
-direita. O jogador foi um dos 
melhores do Elefante na parti-
da diante do Imperatriz e deve 
ser mantido na função nova-
mente para o jogo da volta, no 
Maranhão.

Dessa vez, além dos des-
falques por contusão, Geni-
nho também não poderá con-

tar com outros cinco atletas, 
todos desligados do clube 
durante a semana: o lateral-
-esquerdo Hugo, os volantes 
Alexandre e Gomes, o meia 
Jean Theodoro e o atacante 
Amoroso.

Por outro lado o treinador 
poderá contar com todos os 
titulares da rodada passada 
no novo duelo diante do Im-
peratriz. Apesar disso, existe a 
possibilidade de mudança no 
time principal. 

Depois da partida, Geni-
nho afirmou que a melhor 
maneira de conhecer o time 
é vendo atuar oficialmente. 
E, por isso, existe a possibili-
dade de mudanças principal-
mente no meio de campo e na 
lateral-esquerda.

O lateral Luiz Felipe sen-
tiu a pressão da torcida no pri-
meiro tempo diante do Im-
peratriz e acabou substituído 
pelo atacante Leozinho, que 
foi elogiado pelo novo treina-
dor, na função. Ainda assim, 
por conta do ímpeto ofensi-
vo do atacante, Luiz Felipe 
deve ser mantido na equipe 
principal. 

FICHA
TÉCNICA

Imperatriz-MA
Lucas, Marquinhos, 
Guilherme, Malcon e 

Edson; Anderson, Bruno 
Rodrigues, Danilo e 

Rubens; Denis e Yerien. 
Técnico: 

Pedrinho Rocha

ABC
Vaná; Erivélton, Gabriel, 
Jerfeson e Luiz Felipe; 
Márcio Passos, Zaquel 

(Bida), Lúcio Flávio e Ítalo; 
Nando e Alemão.

Técnico: 
Geninho

Estádio: Estádio Frei 
Epifânio, em Imperatriz-

MA . Hora: 19h30 
Árbitro: Não divulgado

Leonardo Erys
Do NOVO

// No comando alvinegro desde o início da semana, Geninho estreou com vitória justamente no jogo de ida contra o Imperatriz, no estádio Frasqueirão
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NOVO amplia parceria com rádio e agora terá jornalista participando ao vivo semanalmente 
da bancada do Repórter 98, programa que é um dos carros-chefes da emissora

Na 98 FM, o 
NOVO não para

Novo público 
para o NOVO

A chegada do NOVO no 
rádio também muda o per-
fil do público consumidor do 
conteúdo produzido pela em-
presa de comunicação. Como 
os ouvintes do rádio se carac-
terizam por pessoas mais jo-
vens, o tipo de informação 
que deve ser noticiada e de 
conteúdo veiculado tem que 
atender essa nova parcela da 
população.

Pelo menos é o que acredi-
ta o executivo de inovação di-
gital e experiência do usuário 
Paulo Moreira. Na sua concep-
ção, o NOVO começa a atin-
gir um público que anterior-

mente estava descoberto pe-
las empresas de jornalismo e 
passando a fornecer informa-
ção com qualidade para essas 
pessoas. “Preenchemos uma 
lacuna no estado”, acredita.

Até para chegar o mais 
próximo possível dessa cama-
da mais jovem da população, 
o NOVO e a 98FM desenvol-
verão atividades de marketing 
que vão de encontro a esse 
novo tipo de audiência. 

“Queremos ampliar a per-
cepção do leitor e atingir em 
cheio um novo público”, afir-
ma Bibiana Simonetti, gerente 
de negócios do NOVO.

O 
programa ‘Re-
pórter 98’, trans-
mitido diaria-
mente pela Rá-
dio 98FM, às18h, 

vai ganhar uma nova voz e ain-
da mais informação. Isso por-
que, a partir do próximo dia 2 de 
março, um jornalista do NOVO 
se juntará aos comunicadores 
Felinto Rodrigues e Jean Valé-
rio para levar aos ouvintes do 
programa líder de audiência do 
rádio potiguar muito mais con-
teúdo e opinião sobre o cená-
rio socioeconômico do estado. 
As participações irão acontecer 
todas as quartas-feiras. 

A participação dos jornalis-
tas do NOVO vai seguir a lógica 
de sucesso já aplicada no pro-
grama. Eles poderão opinar so-
bre os assuntos que estarão em 
pauta e entrevistar os convida-
dos do dia, fazendo questiona-
mentos e debatendo sobre os 
temas que estiverem em pauta.

O jornalista Carlos Magno 
Araújo, conselheiro de relacio-
namento com comunidades e 
marcas do NOVO, vai ser o pri-
meiro convidado do periódico 
a participar da bancada do ‘Re-
pórter 98’. Na opinião do jorna-
lista, a chegada do NOVO em 
mais um espaço multimídia vai 
ampliar a possibilidade de re-
cebimento da informação pela 
população. 

“Vamos aumentar cada vez 
mais a nossa presença nos di-
versos canais multimídia e le-
var um pouco da nossa pro-
dução, tanto digital quanto im-
pressa, para o rádio, alcan-
çando mais pessoas”, destaca 
Magno.

Ainda de acordo com o jor-
nalista, os ouvintes do ‘Repór-
ter 98’ poderão ficar saben-
do em primeira mão quais se-
rão os destaques da edição im-
pressa do NOVO que circulará 
no dia seguinte ao programa. 
Será feito também um raio-x de 
tudo que foi veiculado durante 
o dia no portal do NOVO, com 
destaque para os assuntos mais 

Norton Rafael
Do NOVO

FIQUE 
LIGADO
Para não perder 
nenhuma novidade 
entre a parceria 
entre o NOVO e a 
Rádio 98FM basta 
seguir nas redes 
sociais o perfil @
novojornalrn, 
acompanhar a 
produção de 
conteúdo através 
do www.novojornal.
jor.br e não 
desgrudar o ouvido 
da programação 
líder de audiência 
do rádio potiguar 
através da 
frequência 98,9 FM.

// Programa transmitirá notícias do portal do NOVO, além de destaques da edição impressa do dia seguinte

// Felinto Rodrigues Filho e Felinto Rodrigues acreditam que parceria é um marco para o mercado local

Vamos 
aumentar 

cada vez 
mais a nossa 

presença 
nos diversos 

canais 
multimídia 

e levar 
um pouco 
da nossa 

produção, 
tanto digital 

quanto 
impressa, 

para o rádio, 
alcançando 

mais pessoas.”

Carlos Magno Araújo
Jornalista

quentes e polêmicos, durante o 
programa.

A parceria do NOVO com a 
Rádio 98FM teve início nas pri-
meiras semanas deste ano e foi 
pensada para unir dois meios 
jornalísticos e levar um maior 
fluxo de informações tanto 
para ouvintes quanto para lei-
tores das empresas. 

Além do conteúdo jorna-
lístico, a parceria também se 
estende para a realização de 

eventos em conjunto, como os 
tradicionais pit-stops e promo-
ções da rádio.

Para Felinto Rodrigues Fi-
lho, sócio-proprietário da Rádio 
98FM, a parceria entre as em-
presas é um marco para o jor-
nalismo potiguar. Ele acredita 
que o NOVO chega para forta-
lecer a qualidade jornalística da 
emissora e dar mais credibili-
dade ao conteúdo transmitido 
aos ouvintes da emissora. 

“O NOVO vai ter mais do 
que uma cadeira no ‘Repórter 
98’. Com a nossa parceria, va-
mos levar um conteúdo dife-
rencial e de muita qualidade 
aos nossos ouvintes”, relata.

COMERCIAL
Felinto Filho também des-

tacou a importância da parce-
ria para o fortalecimento co-
mercial das duas empresas. 

“O NOVO vai chegar ao pú-
blico da 98 e a 98 chegará aos 
leitores do NOVO. Todos ga-
nham com a parceria, princi-
palmente que acompanha as 
duas empresas”, cita.

Além da participação no 
‘Repórter 98’ todas as quartas-
-feiras, o NOVO está presen-
te diariamente no programa 
‘Hora do Almoço, apresenta-
do pelo comunicador Rô Me-
deiros, com flashes transmiti-
dos direto da redação do jornal 
a partir do meio dia. 

Também são veiculados 
durante a programação da rá-
dio, de hora em hora, boletins 
com as principais informações 
publicadas nas plataformas 
multimídias do NOVO.

Para o executivo de conteú-
do e engajamento com a audi-
ência do NOVO, Everton Dan-
tas, a parceria entre as empre-
sas vai ao encontro do novo 
conceito de jornalismo aplica-
do pelo NOVO. 

“Ampliamos a nossa possi-
bilidade de diálogo com a po-
pulação e entramos em um es-
paço que ainda não vinha sen-
do utilizado. Vamos poder levar 
mais informação para um nú-
mero ainda maior de pessoas”, 
comenta.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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MPT denunciou Bbom 
por “pirâmide financeira”

O Ministério Público Fe-
deral denunciou cinco pes-
soas em setembro de 2014 
por criação de “pirâmide fi-
nanceira” envolvendo o 
BBOM. Segundo o MPF, o 
número de consumidores 
lesados chega a um milhão 
e faturamento do “negócio” 
somou R$ 2 bilhões.

Para o Ministério Públi-
co, os cinco empresários se 
associaram de forma crimi-
nosa para montar um esque-
ma de “pirâmide financeira” 
sob o disfarce do que chama 
de microfranquiados, além 
da negociação de contra-
tos de investimento coletivo 
sem o devido registro.

Os denunciados vão res-
ponder pela prática de cri-
mes contra o mercado de ca-
pitais, o sistema financeiro e 
a economia popular e ain-

da por lavagem de dinheiro. 
Isso porque os empresários 
teriam se articulado para 
ocultar o patrimônio adqui-
rido e para movimentar, em 
contas de terceiros, os re-
cursos obtidos dos consu-
midores que se associaram 
ao chamado Sistema BBom. 
Foram denunciados João 
Francisco de Paulo, Paulo 
Ricardo Figueiró, Ednaldo 
Alves Bispo, Sérgio Luís Ya-
magi Tanaka e Fabiano Mar-
culino Montarroyos.

A atratividade do esque-
ma para os consumidores 
estaria no pagamento de di-
versos tipos de bonificações. 
Um deles garantiria uma 
rentabilidade fixa de aproxi-
madamente 25% ao mês aos 
investidores que, segundo 
o Ministério Público, nada 
precisavam fazer além de 

entregar um valor estabele-
cido de vendas. “As demais 
bonificações seriam pagas 
para aqueles investidores 
que trouxessem novos in-
vestidores para o sistema, o 
que lhe daria características 
de pirâmide, pois quem en-
tra depois no esquema não 
consegue recuperar seu in-
vestimento”, afirmou o MP.

Para os procuradores, a 
comercialização de rastrea-
dores veiculares seria ape-
nas um pretexto para dis-
farçar a pirâmide financei-
ra. Segundo disse o procu-
rador da República Andrey 
Borges de Mendonça, au-
tor da denúncia, os cinco de-
nunciados trabalhavam com 
a emissão de contratos de in-
vestimento coletivo e cria-
ram uma gigantesca pirâmi-
de financeira.

// Reformulada e com novo nome, empresa volta ao mercado prometendo as mesmas vantagens: crescimento financeiro em um curto espaço de tempo

// Um dos carros mais caros do mundo, Audi R8 é oferecido como prêmio aos grandes investidores

Rafael Barbosa
Do NOVO

Empresa promete ofertar a quem investiu a chance de recuperar seu dinheiro através de uma nova 
modalidade de atuação na própria marca, que está com as contas bloqueadas desde 2013

BBom promete devolver aos 
poucos dinheiro de investidores

A 
empresa de ma-
rketing multiní-
vel BBom, do gru-
po Embrasystem, 
d i sp o n i b i l i z o u 

um Plano de Recuperação do 
dinheiro investido que pode 
ser aderido por qualquer pes-
soa que já tenha participado 
de seus negócios. No entanto, 
os investidores precisam ade-
rir à nova modalidade de atua-
ção da empresa para, aos pou-
cos, receber o dinheiro gasto 
no passado.

A justificativa da Bbom é de 
que o grupo Embrasystem está 
com os valores bloqueados na 
Justiça desde 2013 (sub judi-
ce), e criou a Bbom+, de venda 
de microfranquias, propondo o 
Plano de Recuperação.

O projeto Bbom+ contem-
pla uma versão considerada, 
pelos criadores, inovadora do 
sistema de vendas diretas no 
Brasil. Nele, além de produtos 
da própria empresa, existem 
também artigos de várias com-
panhias do Brasil que são par-
ceiras do projeto - este autori-
zado pelo Judiciário nas moda-
lidades praticada.

Segundo a assessoria de 
comunicação do grupo, a ideia 
é que os antigos parceiros da 
marca participem do plano de 
recuperação e adesão à nova 
modalidade de trabalho, para 
que possam trabalhar, vender 
e receber o montante investido 
anteriormente de acordo com 
seu novo desempenho.

A Bbom dizia vender ras-
treadores de automóveis, afir-
mando que este era o principal 
produto comercializado pela 
empresa. Entretanto a maneira 
que os investidores obtinham 
mais dinheiro era convidando 
novas pessoas a se tornarem 
revendedores, obtendo por-
centagens em cima das vendas 
de seus convidados.

No ano de 2013, as empre-
sas de marketing multinível, 
como é chamado esse tipo de 
negócio, se espalharam pelo 
Brasil, ganhando grande for-
ça também no Rio Grande do 
Norte. Bbom, NNEX, Priples, 
TelexFree e outras empresas 
se tornaram comuns entre os 
potiguares, mas poucos meses 
depois da expansão foram alvo 
de ações dos próprios partici-
pantes e de investigações que 
apontavam o negócio como 
sendo pirâmides financeiras.

De acordo com Sérgio Vila-
rinho, presidente do Conselho 
de Administração da Bbom+, o 
tal Plano de Recuperação pro-
posto pela empresa teve início 
no mês de janeiro passado. Vi-
larinho afirma que algumas 
pessoas estão com documen-
tação em análise para parti-
cipar do plano. “Vale lembrar 
que para participar deste Plano 
de Recuperação é preciso aná-
lise minuciosa de documentos 
pessoais”, reforça.

A empresa garante traba-
lha com o sistema de micro 
franquias e seus associados 
são bonificados através do sis-
tema unilevel de venda dire-
ta. Segundo a Bbom+, a prática 
está totalmente em consonân-
cia com as normas da ABVD e 
da ABF.

De acordo com o presiden-
te da Embrasystem, João Fran-
cisco de Paulo, os maiores pre-
judicados com o bloqueio do 
dinheiro da empresa pela Jus-
tiça, por falta de acordo do Mi-
nistério Público Federal, des-
de 2013, são pessoas que co-
meçaram a ingressar no mer-
cado de trabalho como micro 

empreendedores.
Sérgio Vilarinho explica 

que através de seu Plano de 
Recuperação, a empresa prevê 
a devolução do numerário in-
vestido em 2013 de todos que 
assim o desejarem. “Não é uma 
obrigação, mas sim uma op-
ção, aceita por mais de 100 mil 
famílias”, alega.

O Plano de Recuperação 
funciona da seguinte forma: a 
maior parte do faturamento da 
empresa, através das vendas 
diretas de produtos próprios e 
de empresas parceiras, inclusi-
ve das micro franquias, é desti-
nada ao fundo de recuperação 
dos investidores.

Sobre o negócio, Sérgio Vi-
larinho enfatiza que se trata da 
comercialização de um produ-
to, e não de um “cadastro”. 

“Não se trata de um sim-
ples cadastro, mas sim da co-
mercialização de um produ-
to que agrega valor à vida das 
pessoas. Através da microfran-
quia adquirida, o cidadão pas-
sa a ser dono de seu próprio 
negócio, tendo enorme vanta-
gem na revenda de nossa enor-
me gama de produtos e servi-
ços”, corroborou.

De acordo com a assesso-
ria de comunicação do gru-
po, cerca de 20% do univer-
so de 700 mil micro franquea-
dos da Bbom estão recebendo 
pelo plano de recuperação da 
empresa.

Mesmo com estes valo-

res ainda bloqueados pela Jus-
tiça, a empresa afirma estar 
se esforçando para ressarcir 
seus micro franqueados “inte-
ressados em continuar suas 
atividades”.

A Bbom+ afirma estar pa-
gando os valores devidos e dis-
ponibilizando a “oportunida-
de” de mais uma vez gerar no-
vas rendas a partir do Plano 
de Negócios da empresa e dos 
produtos que ela comercializa.

“O grupo Embrasystem re-
nova e fortalece o seu com-
promisso em promover ações 
empresariais bem fundamen-
tadas para oportunizar o cres-
cimento de seus associados e 
para ressarcir quaisquer pre-
juízos que os mesmos tenham 
sofrido com as ações arbitrá-
rias que buscam dificultar o 
andamento das atividades da 
empresa”, declarou a empre-
sa em nota encaminhada à 
imprensa.

NOVA ATUAÇÃO
A Bbom+, novo nome dado 

à marca, começou a atuar des-
de o ano passado em merca-
dos de alimentos, bebidas, cos-
méticos, serviços, vestuário, en-
tre outros, afirmando possibili-
tar aos microfranqueados um 
leque maior de produtos.

No momento a empresa, 
com capital próprio, está abrin-
do frente em países como Por-
tugal, onde inaugurou sede 
este mês, Espanha, Rússia, Ja-
pão, Austrália, Peru, China e 
Estados Unidos, que terá sede 
em Boston.

Simultaneamente, o gru-
po Embrasystem está abrindo 
franquias para a venda de pro-
dutos por meio de lojas, em ci-
dades com mais de 100 mil ha-
bitantes, e onde o micro fran-
queado pode retirar produtos.

O plano de negócio con-
templa também a rede de con-
sultoras para a venda de pro-
dutos via catálogo, e a inaugu-
ração de centros de distribui-
ção pelas principais capitais.

O primeiro desses centros a 
ser inaugurado, em março, será 
o de Cuiabá. De acordo com a 
assessoria de comunicação do 
grupo, a finalidade dos centros 
de distribuição é acompanhar 
o desenvolvimento de cada 
franquia, auxiliar na expansão 
do negócio e dar treinamento 
aos franqueados.

Através da 
franquia 

adquirida, o 
cidadão passa 
a ser dono de 
seu próprio 

negócio, 
tendo enorme 
vantagem na 

revenda de 
nossa enorme 

gama de 
produtos e 

serviços”.

Sérgio Vilarinho
Administrador da Bbom+

REPRODUÇÃO

TOBIAS SAGMEISTER
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MÁRLIO FORTE CEDIDA

CANINDÉ SOARES

MULHERESNOFDS

// O charme da deputada comunista Cristiane Dantas no Plenário da Assembleia Legislativa

// Deputado federal Felipe Maia marcando presença na posse 
do novo vice-presidente do Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), Emmanoel Pereira. “Quadro de muita competência 
e que tanto orgulha o Rio Grande do Norte”, escreveu o 
parlamentar em seu Instagram

// Os organizadores Antônio Roberto Rocha e Cláudio Porpino com os secretários de 
Turismo Ruy Gaspar (Estado) e Fred Queiroz (Natal) no lançamento do 7º Fórum de 
Turismo do RN/ 2ª Feira dos Municípios do RN

// Bain Douche mostrando a sua coleção Inverno 2016

Sobre o fim do 
monopólio da 

Petrobras no pré-
sal aprovado pelo 

Senado Federal 
semana passada:

Professor Ildo Sauer, 
do Instituto de 

Energia e Ambiente 
da Universidade de 

São Paulo (IEE-USP):
“O fim da 

participação 
obrigatória da 
Petrobras na 

exploração dos 
campos do pré-sal 

é um equívoco, 
pois retira do país 
o controle sobre a 

produção de petróleo, 
o que pode se refletir 
no preço do produto”.

Diretor do Centro 
Brasileiro de 

Infraestrutura 
(CBIE), Adriano 

Pires: 
“O Brasil não pode 

esperar pela Petrobras. 
Hoje o país está em 

uma situação de 
crise econômica em 

que precisa atrair 
investidores”.

AO
C
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>> Novatos à vista
Falando nisso, as eleições de outubro próximo deverão provocar uma boa renovação 
na Câmara  Municipal de Natal. Júlio Protásio, Adão Eridan e Aquino Neto não serão 
candidatos. 
Sandro Pimentel, Marcos do PSOL, Eudiane Macedo, Eleika Bezerra, Ari Gomes, 
Joanilson de Paula Rêgo e Klaus Rêgo devem ter dificuldades de reeleição. Na mesma 
situação, Manuel do Cação, Dagô e possivelmente Hugo Manso correm o risco de não 
voltar ao legislativo.
E ainda tem George Câmara, que será candidato a prefeito de Natal.

>> De olho na modernização
A prometida modernização da gestão pública estadual será o tema do primeiro encontro 
do NOVO RN em 2016, marcado para amanhã (29), às 12h, no hotel Holliday Inn, em 
Natal. A palestra “Governança Inovadora: projeto de Modernização da Gestão Pública 
do Estado do Rio Grande do Norte” será apresentada pelo secretário de Planejamento 
do RN, Gustavo Nogueira, a uma plateia composta de autoridades e representantes dos 
segmentos público e privado potiguares. A entrada é exclusiva para convidados.

>> Marca premiada
Empresários e autoridades mossoroenses se reuniram na 
noite da última quinta-feira (23) para premiar as marcas 
mais lembradas da cidade, segundo pesquisa realizada pelo 
Instituto Certus junto à população. 
O evento produzido pela agência Quattro Comunicação 
premiou as marcas mais fortes do mercado em 35 
categorias diferentes. Dentre elas, a Miranda Computação, 
que venceu a categoria Loja de Informática pelo 9º ano 
consecutivo. “Temos muito a nos orgulhar pelo empenho da 
equipe de Mossoró e principalmente agradecer ao público 
pela preferência”, disse o diretor administrativo da empresa, 
Afrânio Miranda.

>> Cenário
Fora de Natal, partidos e candidatos também já se organizam para as eleições deste ano. 
Em Nísia Floresta, por exemplo, o vereador Daniel Marinho (PSDB) está praticamente 
acertado para ser o candidato da situação, apoiado pela prefeita Camila Maciel (DEM). 
Essa é a tendência no grupo situacionista do Município.

>> Líderes investigados
Um em cada três líderes no Congresso Nacional responde a acusações criminais no 
Supremo Tribunal Federal (STF). A informação foi publicada na última sexta-feira pelo 
site Congresso em Foco. Dos 48 deputados e senadores recentemente conduzidos à 
liderança de seus partidos ou blocos parlamentares, pelo menos 17 são alvos de inquérito 
e ação penal.
O potiguar José Agripino, do DEM, que recentemente assumiu a liderança da oposição 
no Senado, faz parte do grupo. Além dele, os presidentes da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), o deputado Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB) e os senadores Benedito de Lira (PP-AL), Fernando Collor (PTB-AL) e Humberto 
Costa (PT-PE) são suspeitos de ter recebido recursos desviados do esquema de 
corrupção na Petrobras e todos são investigados na Operação Lava Jato.

>> Movimento
O PDT está prestes a aumentar sua bancada na CMN. Os vereadores Júlio Protásio e 
Chagas Catarino devem desembarcar no partido no período da “janela” que permite o 
troca-troca partidário. Assim, formarão bancada com Raniere Barbosa, líder do prefeito 
Carlos Eduardo na Casa.

>> Padrinho
Remanescentes da 

gestão de Garibaldi Alves 
Filho no Ministério da 

Previdência Social, onde 
permaneceram mesmo 
após a saída do potiguar 

do comando da pasta, 
Jaime Mariz e Lindolfo 

Sales foram exonerados 
da pasta.

Jaime já foi acomodado 
na Fecomércio, mas 

Lindolfo ainda aguarda 
uma indicação de 

Garibaldi. 

>> Explicando
De acordo com o secretário, o encontro vai apresentar o processo de elaboração do plano 
estratégico de desenvolvimento do estado em parceria com a sociedade, que terá uma 
visão de longo prazo: o ano de 2035. “É um projeto que vai fortalecer a capacidade de 
governo para a adoção de um novo padrão de desenvolvimento para o Estado”.
Nogueira afirma que a partir disso o Estado deverá alcançar vários resultados: além 
da definição de um rumo estratégico, melhoria da gestão, com maior racionalidade, 
profissionalização e valorização dos servidores. Todo esse projeto, leva em consideração 
expectativas e demandas dos segmentos da sociedade, garante o secretário.

>> Educação
O deputado federal 

Rogério Marinho 
(PSDB) foi escolhido 
relator da Comissão 

Mista que analisará a 
Medida Provisória (MP) 

705/2015, que estabelece 
a observância de critérios 

de elegibilidade para 
a obrigatoriedade da 

transferência de recursos 
da União aos municípios. 

O objetivo do projeto é 
garantir apoio financeiro 

à manutenção e 
desenvolvimento da 
educação infantil, no 

atendimento a creches 
de beneficiários do Bolsa 

Família. 
A presidência do 

colegiado ficou com a 
senadora Marta Suplicy 

(PMDB-SP).

Giro pelo 
Twitter...

...do G1: “Teori autoriza devolução a Collor de Porsche 
apreendido na Lava Jato”;

...da jornalista Thaisa Galvão: “PMDB de Garibaldi 
pode sugerir mais um nome do partido para lista 

de indicações de vice”;

...do blog Tijolaço: “Investigação na Gerdau é terreno 
minado para Aécio, FHC e tucanos”.
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Cultura

E o 

vai para...
Oscar

C
omo numa final de Copa do 
Mundo, o cinema também é 
alvo dos palpiteiros de plantão 
às vésperas do Oscar. E, tal qual 
nos gramados, as disputas para 

conhecer os vencedores do principal prêmio 
cinematográfico aquecem as rodas conversa. 
Os ganhadores dos prêmios da academia de 
Ciências e artes Cinematográficas dos Eua 
saem neste domingo, às 11h30. 

Passadas as indicações, quando mais de 
seis eleitores nomearam os candidatos, hoje 
é dia de conhecer quem levará as reluzentes 
estatuetas. Desta maneira, “O regresso” é o 
franco favorito ao prêmio de melhor filme. a 
película é do mesmo diretor que venceu esta 
mesma categoria no ano passado, alejandro 
G. Iñárritu, de “Birdman ou (a Inesperada 
Virtude da Ignorância)”, que também 
abocanhou o prêmio de melhor direção. 

Concorrem ainda ao prêmio de melhor 
filme “Mad Max: Estrada da Fúria”, de George 
Miller, “Perdido em Marte”, de ridley Scott, 
“a grande aposta”, de adam McKay, “Ponte 
dos espiões”, do premiado Steven Spielberg, 
“Brooklyn”, do inglês John Crowley, “O 
quarto de Jack”, como lenny abrahamson, 
e “Spotlight: Segredos revelados”, de tom 
McCarthy.

Para o prêmio de diretor, a academia de 
cinema esnobou alguns favoritos na hora da 
indicação, como ridley Scott, por “Perdido 
em Marte”, ou mesmo o renomado Steven 

Spielberg, que também saiu sem indicações 
por “Ponte dos Espiões”. Em contrapartida, 
foram nomeados diretores iniciantes, como 
lenny abrahamson, de “O Quarto de Jack” 
e tom McCarthy, de “Spotlight - Segredos 
revelados”.

leonardo DiCaprio desponta como um 
dos favoritos ao prêmio de melhor ator 
pela performance como Hugh Glass em “O 
regresso”. Ele já venceu o SaG award, o Bafta 
e o Globo de Ouro por essa atuação. No Oscar, 
contudo, ele pode seguir este ano na rotina 
de morrer na praia. Indicado por “O aviador”, 
“Diamante de Sangue”, “O lobo de Wall Street”, 
além de uma nomeação como coadjuvante 
por “Gilbert Grape - aprendiz de Sonhador”, 
ele nunca venceu.

a maior incógnita deste ano talvez resida 
na premiação de melhor atriz. a categoria 
indicou três candidatas abaixo dos 30 anos 
de idade, como Saoirse ronan, de “Brooklyn”, 
Jennifer lawrence, de “Joy”, que pode levar 
a segunda estatueta (venceu em 2014, 
por “O lado bom da vida”), e Brie larson, 
de “O quarto de Jack”, que é a favorita nos 
sites especializados. a britânica Charlotte 
rampling, de “45 anos”, concorre ao prêmio 
pela primeira vez este ano. Ela comemorou 
o aniversário de 70 anos no último dia 05 de 
fevereiro.

O Brasil está representado na categoria de 
melhor filme de animação com “O Menino e 
o Mundo”, de alê abreu. O longa-metragem 
venceu o prêmio do 38º Festival de annecy, na 
França. Ganhar a estatueta, porém, será mais 
difícil, pois concorre com a megaprodução 
“Divertida Mente”, da Pixar. 

Bolão do NOVO
O NOVO jornal procurou jornalistas especializados e alguns cinéfilos para que 

analisassem os principais favoritos ao Oscar 2016. A reportagem pediu votos paras as 
categorias principais: filme, diretor, atriz e ator, além da animação, que tem a participação do 

brasileiro “O menino e o mundo”.

MELHOR FILME

Para Antonio Nahud, 
jornalista e escritor, que 
também é editor de um blog 
especializado na sétima 
arte (“O Falcão Maltês”), não 
há competidores fortes na 
categoria de Melhor Filme. 
Para ele, “O Regresso” tem 
muitas chances de levar a 
principal estatueta. “Seria 
merecido”, asseverou. 

Já para Andressa Vieira, 
jornalista e especialista em 
Cinema pela UFRN, apesar 
do sucesso de “O Regresso”, 
o filme mais inovador é “A 
Grande Aposta”. “Aborda 
uma temática relevante, 
e tem mais originalidade 
cinematográfica”, afirma.

O radialista João Victor 
Wanderley, que é cinéfilo e 
crítico de cinema, acredita 
que “O Regresso” e “Spotlight” 
têm boas chances, mas quem 
leva a vitória é “A Grande 
Aposta”. 

“Ele não é o melhor 
e é bem complicado 
pelos excessivos termos 
financeiros, mas é o mais 
qualificado em diversos 

quesitos. Ótimo elenco, uma 
linguagem visual coerente 
com sua narrativa, um roteiro 
bem escrito e uma temática 
importante”, destaca João 
Victor Wanderley.

O jornalista Rodrigo 

Hammer destaca que da 
safra atual de indicados, 
nenhum dos títulos deixa 
a desejar no quesito 
perfeccionismo. “Não é 
exagero afirmar que deste, 
apenas “Brooklyn” aparece 

deslocado por remeter a um 
tipo de cinema nostálgico, na 
contramão do virtuosismo 
tecnológico hoje em 
evidência”, afirma. Entretanto, 
para Rodrigo Hammer, 
“Spotlight” leva a estatueta.

MELHOR DIREÇÃO

Antônio Nahud afirma 
que o favorito dele para 
melhor direção seria Todd 
Haynes, de “Carol”. No 
entanto, o diretor inglês 
não foi indicado. “A disputa 
é difícil. Como Alejandro 
G. Iñárritu ganhou ano 
passado, os votos também 
podem se dividir e qualquer 
um ganhar. Torço por um 
segundo Oscar para o 
mexicano Iñárritu. O seu 
filme é magistral”, analisou. 
Rodrigo Hammer também 
acredita que o mexicano 
Iñárritu deve levar o 
segundo Oscar para casa. 

Andressa Vieira 
discorda. “A vitória de 
Iñárritu corresponderia 
a duas estatuetas 
consecutivas para o diretor 
e três anos seguidos do 
Oscar nessa categoria 
nas mãos de mexicanos. 
Por uma questão política, 
é pouco provável que a 
Academia o faça”, opina, e 
aposta na vitória do diretor 
de “A Grande Aposta”, Adam 
McKay, pela ousadia na 

produção do filme. 
Para João Victor, 

Iñárritu faz um trabalho 
contemplativo com “O 
Regresso” e pode levar o 
prêmio, mas o australiano 
George Miller traz um 
insano mundo apocalíptico 
com o seu quente Mad 
Max. “Ambos merecem, 
mas aposto em Iñárritu”, diz.

// Banca de apostas: “O regresso” é o grande favorito para levar a estutueta de melhor filme  

// O diretor alejandro  Iñárritu 
pode ser bicampeão em 2016 

CONTINUA NA 
PÁGINA 15

Jalmir Oliveira
Érika Oliveira
Do NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A CULTURA DO REPÚDIO E O ATAQUE À CULTURA OCIDENTAL

A rica herança judaico cristã que formou as bases da civilização ocidental está sob 
ataque, vista por seus adversários como mero imperialismo cultural. Se a ordem le-
gal e as instituições políticas nos transmitem a mensagem de que é correto ser o que 
somos, então, pensam esses adversários, é preciso solapar as bases culturais para, eli-
minando essas lealdades, surgir a bondosa defesa da inclusão que disfarça a vontade 
de repudiar o legado cultural que nos defi ne.
Aferrados ao que dizia Nietzsche sobre não haver verdades, mas somente interpreta-
ções, tenta-se criar uma cultura de desprezo à verdade substituída pela mera opinião 
e vontade de acreditar, surgem então crenças e ideologias não testadas e à parte de 
qualquer teoria bem sucedida, que precisaria ter prognósticos verdadeiros.
Temos uma exigência sobre o nosso padrão de arte, literatura e cultura, fruto da longa 
evolução e aperfeiçoamento, que não exigimos de nenhuma outra civilização. En-
frentamos, dos adversários, implacável policiamento ao espírito livre, à linguagem, à 
livre investigação que se vê repudiada por qualquer resultado que  não se encaixe nos 
códigos ideológicos do politicamente correto e da cultura do repúdio, que tenta mi-
seravelmente tornar ilegítima a civilização ocidental, cujo estudo tem a única função 
de desconstruí-la.
Todas as críticas à cultura ocidental são a prova do crédito a seu favor, é graças à sua 
moralidade universal que a igualdade racial e sexual tem em nós o apelo ao bom sen-
so, e é graças à sua concepção que o uso da razão, a investigação fi losófi ca, a busca 
do belo, do bom e do verdadeiro são exigências que nos fazemos, e que gostaríamos 
de ver nos outros. A verdade, o valor ou o signifi cado não são fantasias, são coisas 
que amamos e sentimos como nossas. Se essas lealdades morrerem, também morre o 
sentido de comunidade e civilização. É com a defesa e manutenção dos costumes, das 
tradições, de nossa história, herança e cultura comum que contamos para ter seguran-
ça, prosperidade e liberdade de existir.

Obs. Artigo construído com conceitos do � lósofo político inglês Roger Scruton.
Dr. Geraldo Ferreira - Presidente Sinmed RN

UNIDADE

O Sindicato dos Médicos do RN (Sinmed RN) se reuniu esta semana, na terça-feira 
(23), com os sindicatos de Enfermagem (Sindern), dos Farmacêuticos (Sinfarn) e dos 
Odontologistas (Soern) para discutir pautas que atingem servidores das quatro espe-
cialidades e traçar estratégias conjuntas. Uma das atuações em conjunto é uma ação 
contra o governo do estado para garantir os pagamentos até o último dia do mês, fato 
que tem sido desrespeitado nos últimos meses, ferindo o direito do servidor. Os se-
tores jurídicos dos sindicatos devem trabalhar em constante comunicação para tratar 
desta e de outras questões que ferem o direito do trabalhador e garantir unidade de 
luta dos sindicatos da saúde. A próxima reunião dos sindicatos da saúde será realizada 
no dia 15 de março, no Sinmed, às 18h.
CONTRIBUIÇÃO

Lembramos que o pagamento da contribuição sindical deve ser feito até amanhã, 29. 
Este é um imposto federal, obrigatório, que deve ser pago através do boleto bancá-
rio para evitar que seja descontado em folha, mais de uma vez, em todos os lugares 
em que o médico tiver vínculo. Caso não tenha recebido o boleto bancário, ainda dá 
tempo de entrar em contato com o Sinmed e solicitar o seu através do e-mail, ligue: 
3222.0028.

MELHOR ATOR

Sobre o prêmio de 
ator, Nahud faz coro pela 
premiação de Leonardo 
DiCaprio. “É um dos 
atores que me faz amar e 
ir ao cinema. Ele interpreta 
alguém real, tem uma 
caracterização sofrida e teve 
de atuar diante de cenários 
extremamente complicados. 
Já ganhou o Globo de Ouro. 
Levará merecidamente 
a estatueta. Os outros 
concorrentes também 
estão brilhantes, mas terão 
novas oportunidades para 

se aproximar da estatueta”, 
considerou.

Para Andressa Vieira, 
todos os indicados poderiam 
ser justamente premiados 
pelos excelentes trabalhos 
nesse ano. “Contudo, 
acredito que até mesmo 
os concorrentes estão na 
expectativa pela esperada 
vitória de Leonardo 
DiCaprio, que nunca venceu 
o Oscar e também nunca 
teve tantas chances como 
este ano”, concorda. “Embora 
Eddie Redmayne ofereça 
uma atuação digna e bela, 
o Oscar, enfim, será de 
Leonardo DiCaprio. Talvez 
não seja seu melhor trabalho, 
mas está superior aos 

demais. Muito entrega física 
e psicológica ao personagem”, 
diz João Victor. 

Já Rodrigo Hammer 
discorda e dá o destaque 
para Eddie Redmayne de 
“A Garota Dinamaquesa”. 
“Seu desempenho como o 
transgênero Einar Wegener/
Lili Elbe simplesmente 
humilha a carta marcada 
Leonardo DiCaprio, 
cuja carreira já trouxe 
performances bem mais 
convincentes”, opina. 
Entretanto, para o jornalista, 
por conta das regras da 
Academia, Redmayne 
dificilmente ganharia 
uma segunda estatueta 
consecutiva.

MELHOR ATRIZ

Antônio Nahud 
considera a britânica 
Charlotte Rampling, de “45 
Anos”, favorita ao prêmio de 
melhor atriz. 

Rodrigo Hammer 
acredita que Brie Larson, 
de “O quarto de Jack”, 
deva vencer a categoria, 
assim como venceu no 
prêmio do sindicato de 
atores, o SAG Awards. 
João Victor concorda: 
“O Quarto de Jack é um 
filme sensível e tocante. 
A atuação de Larson é o 
centro dramático do filme, 
um trabalho minimalista 
e muito humano”, opina o 
cinéfilo. 

Andressa Vieira 
também torce para Larson: 
“O peso dramático de “O 
Quarto de Jack”, 

além da menor 
popularidade da atriz com 
relação a Lawrence [que 
concorre por sua atuação 
em “Joy”], chamam atenção 
para a sua atuação, que 
provavelmente sairá 
vitoriosa na noite”, 
opina.

MELHOR ANIMAÇÃO

Das animações, Antônio 
Nahud confessa ter visto 
apenas “As Memórias de 
Marnie”. “Os cinéfilos dizem 
que “Divertida Mente” é 
o favorito. Tomara que 
“O Menino e o Mundo” 
surpreenda. Segundo os 
críticos, será difícil”, apontou.

Para Andressa, a categoria 
foge aos padrões dos últimos 
anos, que costumavam trazer 
majoritariamente animações 
de grandes estúdios e 
circulação mundial. “Esse 
ano temos mais filmes 
que circularam menos nas 
salas comerciais, mas com 
alta qualidade, a exemplo 
de “O Menino e o Mundo” 
que chamou atenção 
até mesmo do público 
nacional p”. Entretanto, 
a aposta da especialista 
em Cinema vai para o 
representante da Disney/
Pixar, “Divertida Mente”. 
“Um filme sensível, com 
roteiro que atinge crianças e 
adultos e qualidade técnica 
irretocável”, afirma.

João Victor também 
aposta em Divertida Mente 

como o ganhador. “O filme 
resgatou a força da Pixar em 
um momento inferior em sua 
produção e é uma animação 
complexa, profunda e 
tocante”, diz.

Para Hammer, entre os 
candidatos repetitivos para 
Melhor Animação, o Brasil 

faz a diferença. “O belo “O 
Menino e O Mundo” conta 
com uma trilha-sonora 
de cair o queixo e uma 
estupenda edição de som”, 
afirma. Para ele, o desenho 
levaria o prêmio, não fossem 
as produções dos grandes 
estúdios.

Rodrigo Hammer 
– Jornalista

Filme: (Spotlight-Verdades 
Reveladas)

Direção - Alejandro G. 
Iñárritu (O Regresso)

Ator - Eddie Redmayne  (A 
Garota Dinamarquesa)
Atriz - Brie Larson (O 

Quarto de Jack)
Animação - O Menino e O 

Mundo (Brasil)

Antônio Nahud 
– Jornalista

Filme: O Regresso
Direção - Alejandro G. 

Iñárritu (O Regresso)
Ator -Leonardo DiCaprio  

(O regresso)
Atriz - Charlotte Rampling  

(45)
Animação - 

DivertidaMente (EUA)

Andressa Vieira 
– Jornalista

Filme: A Grande Aposta
Direção: Adam McKay (A 

Grande Aposta)
Ator: Leonardo DiCaprio 

(O regresso)
Atriz: Brie Larson (O 

Quarto de Jack)
Animação: 

DivertidaMente

João Victor Wanderley 
– Radialista

Filme: A Grande Aposta
Direção - Alejandro G. 

Iñárritu (O Regresso)
Ator: Leonardo DiCaprio 

(O Regresso)
Atriz: Brie Larson (O 

Quarto de Jack)
Animação: 

DivertidaMente

EVENTO

Na noite do Oscar, 
admiradores do 

cinema realizam o II 
Encontro de Cinéfilos 
de Natal no Montana 
Café, um espaço com 

toda a decoração 
voltada para a 7ª arte. 
A programação inclui 
um debate sobre os 
indicados ao prêmio, 
um bolão sobre os 

ganhadores, sorteio de 
brindes e a exibição do 
tapete vermelho e da 

premiação em um telão. 

SERVIÇO:

O quê? II Encontro de 
Cinéfilos de Natal

Onde? Montana Café 
(CCAB Sul, Bloco 5, 

loja 4. Avenida Roberto 
Freire, Cidade Jardim)

Quando? Domingo, a 
partir das 18h – entrada 

gratuita.

CONTINUAÇÃO DA 
PÁGINA 14

// Brie Larson, “O Quarto de Jack”, concorre ao prêmio de melhor atriz 

// Animação brasileira “O Menino e o Mundo” 

// “DiveritdaMente”, dos estúdios Pixar, é favorito à melhor animação

// Leonardo DiCaprio, de “O Regresso”, já venceu três prêmios em 2016, pela atuação como Hugh Glass

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

MUNDO FEÉRICO 
Gisele vive “Eternos Instantes “ 

para inverno da Arezzo. As fotos e vídeos tem direção 
de Giovanni Bianco- Diretor Criativo da Arezzo. Nas imagens, 

a supermodelo aparece, por exemplo, escolhendo livros 
inspiradores. A previsão de lançamento é para março.

TESTADO E APROVADO 
Instante Provado e Atestado em torno da linha Reparactive 

da Bel Col, que acaba de ganhar nova embalagem. O Shampoo 
Reparactive contémcolágeno e elastina, extrato de maracujá, uva 

e cassis. proteínas de alto desempenho no fortalecimento e na 
flexibilidade capilar, e remove todas as sujidades acumuladas no 
couro cabeludo. Além disso, mantém a resistência e a vitalidade 

dos fios durante o processo de lavagem, proporcionando 
suavidade e equilíbrio.

PUCCI METAL 
A Emilio Pucci desfilou, quarta-feira, e como sempre atraiu 

com estamparia de tirar o folêgo. Mas, para o inverno 2016, a grife 
“corre” (vamos dizer assim) numa voltagem mais esportiva e jovem. 

A coleção tem um patchwork atualizado. E o metalizado (que a 
gente viu no Brasil na coleção de Wagner Kalienno mostrada na 
SPFW) cintila onde e como fica mais cool. Para quem faz listinha 
de tendências, vale anotar itens como: a proporção dos casacos 

e blazers masculinos numa passarela onde passaram blusas 
cropped e leggins ziperizados. O top casulo nasce como, diz o 

release da grife,  tem nova abordagem para blusa.

SONHO DE PRINCESA
Os vestidos estilo camisola saem do sonho das passarelas e 

são verdades na real. As princesas do desfile Vivaz (lembram que 
Lifestyle já mostrou desde o Minas Trend?) despertam o glamour 

nada ostensivo da temporada. A coleção chegou na Yolla Boutique. 
Os elementos da lingerie, só para citar um nome ótimo, aparecem 

na coleção Cris Barros.  

FALA-SE DE... O mês de março começa com a  Feira 40 Graus convertendo Natal em  epicentro de lançamentos do setor calçadista. Já na semana que passou,  Ronaldo Fraga trouxe a psicanalista 
Monica Godoy para Oficina de Criativação, dentro do projeto Natal Pensando Moda do Sebrae. Enquanto isso, Flávia e Bia Santarosa lançaram coleção Bob Store inspirada 
na icônica Diana Vreeland. E todo mundo pensa no final de semana em Tapete Vermelho e Oscar 2016. 

PRINCESA POTIGUAR 
Camila Scopel é o nome 

do momento. A potiguar 
contabilizou sete desfiles na 
temporada de Alta Costura 

e ainda tem agenda na 
temporada de Milão e Paris. A 
modelo tem 21 anos passou a 
semana na Itália e deve seguir 
para França. Descoberta por 

George Azevedo, Camila 
fez poucos trabalhos no Rio 

Grande do Norte. “Ela era 
considerada muito fashion”, 
lamenta George, diretor da 

Tráfego Models. Camila 
estampou editorial icônico 

de Lifestyle  NOVO JORNAL, 
usando roupas do estilista 
Geová Rodrigues em fotos 

de Elisa Elsie. Barcelona, Rio 
Grande do Norte, foi o cenário. 

SALVE, SALVE  
Tony Glamour, o baiano 

mais potiguar do circuito da 
beleza, celebra 50 anos, quarta-
feira, no Rio de Janeiro. O salão 

de Tony Glamour já abriu 
espaço para nomes supertops 

como Allan Jhonnes, hoje 
um dos profissionais mais 

requisitados da cena paulistana. 
Sem falar  nos ótimos Tácio e 

Eron Batista – responsáveis por 
cuida da beleza de campanhas 
protagonizadas por estrelas tais 
Flávia Alessandra.  Lembrando: 
a dupla está de volta ao mundo 
do Glamour.Bem do parabéns! 

EM PONTO.. 
A Swarovski lança primeiro 

relógio automática da grife 
durante a BaselWorld, evento 
que acontece na Suíça entre 

os dias 17 à 24 de março. 
O Crystalline Hours, 

chega numa prova 
de que tecnologia 
e precisão podem 
ser interpretadas 
de uma maneira 
feminina. Criada 

em colaboração com 
Eric Giroud, o famoso 
designer de relógios, esta 
peça traz um visor redondo 
e caixa abaulada contendo 

aproximadamente 4mil 
minúsculos cristais facetados, 

que brilham conforme o 
movimento do pulso. Glícia e 
Glauber Gentil - franqueados 
da Swarovski  em Natal - são 

presença na Basel World. 

// VIVAZ // CRIS BARROS

FOTOS: DIVULGAÇÃO


